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aldemlr toka, candidato 11 

,JclçÔo, foi o mais \'otodo cm 
·,!l regliio, ohtc\'e o primei­ 

lugar em Bcln Vista, Coro­ 
!, Porto Nurtinho e Antonio 
o, Fof o segundo em Jnrd im 
SloJque, Qunlle 10 mil ,·otos 
~doeste e fronteiro. 
A ,•otociio obtida por Mokn, 

·, reflete apenas o apoio dna 
c!trnnças municipais, e\' idcn- 

1, i;,nto que este apoio foi im- 
rtante, mns reflete, muito mn 

.,, o reconhecimento do po,.-;; 
lo trabalho que ele desenvol 

no (t !J durnnte o Reu mnndato. 
2 Líder do Governo Marcelo Mi­ 
';, 1da, procurou sempre defen - 

i,r os interesses de nossa re- 
1lio, lutou e luto pela mclho- 
1!1 da qualidade de \'Ida do P!?. 

MOKD, POVO RECONHreEU,SEU 
TRIBRLHO NI ASSEMBLEIA· 

Deputado Henrique 
\ lia.is uma vez o povo 
~tla,•istense demonstrou 
~• confia no trabalho 

Deputado Henrique Mo 
s Dea. Ele foi o mn 

lS \' - Op Otado da Frente das 
Lostcõe:s_, em nossa. ci­ 
<de, 

Moracs dcdc. 
Contando com o apoio 

do Prefeito Edson Hora - 
es, dos ,·e readores Car­ 
los Alberto Ocariz (Ca­ 
chito) e Roney Moracs Si 
mÕes, também de destaca= 
das lidcrancas municipa­ 
is, a exemplo de Garibal 

vo do Sudoeste e fronteira,rel 
vindicando eucolns, asfalto,; 
nergta elétrica, postos de saí 
de, água, enfim, em todos os mu 
nlcÍploa existe uma obra pel 
qual Mokn trabalhou no scntldn 
de ser \'labilizuda. 

E não foram votos para o seu 
partido, foram \'Otos para o DE 
PUTADO MOKA, que provou compe­ 
t~ncln e mereceu continuar. 

Em Dela Vista hÕ de sedes­ 
tacar o trabalho desen\'ol\'ido 
por Abraão Zacarias, Nego Zaca 
rias, João Kalife, E\'11.Ísio Mi , 
randa, Mnrcos Barbosa, Peninh;, , 
e demais companheiros, que se 
desdobraram na campanha cnofi 
nal, satisfeitos, \'irnm o se°71 
candidato \'itorioso. O mais \'o 

tado. ' o@aa ,1ar R% ' 

Justiça Abre Gµerra 
•. Contra os Juros 

Extorsivos dos Ban·cos. 
,_ Ministério Púbico Federal declarou guerra con 

OS bancos particulares e publicos do Mato Gros 
do Sul. Numa atitude inedita cm todo o territo 

ll"' nacionol, o Procurador da República, Luiz de 
~a S~efnnínl, Ingressou na Justico Federal _ com 
~ a n~ao civil P,_Úbllca para punir os instituicocs .f!. 
te~Cl?tros que estejam descumprindo a Constituicoo 
."al, no tocante cobranca mfaxima de _12 por 
?rr;,_º de Juros anuais nas operacoes de credito. O 
~ºli ur-ndor pediu inclusive uma liminar que conce­ "o fechamento dos bancos· até que se apuros - 
negns irregularidades. A liminar, por enquanto, foi 
~dn, mos_ a constatocão das denú'nclas pod~rú a 
'linhctar, alem de pesados multas e n devoluçno dÕ 
qu. elro nos clientes que pagaram jur.os maiores do 
, Previsto na Constituicoo, ate mesmo a sus - 

sno- dos atividades das instituições financeiras. 
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di da Rosa Neto, Ivan Mar 
qucs, Nilson e outros,que 
diariamente procuraram le 
var aos eleitores uma pro 
posta honesta de trabalho 
e divulgar o que Dedê,mes 
mo sendo da oposição, con 
seguiu fazer em prÔl de 
Dela Vista. 

Uma campanha difícil, 
sem recursos, num traha - 
lho de corpo-a-corpo, a,·~ 
tacão obtida por Dedé foi 
digna de todos os elogios. 
Ele espera o resultado 

final das apuracoes,pro 
vavelmcntc teremos qua­ 
tro representantes da 
região na Assembléia,Mo 
ka, Rondon e Goldoni(Jã 
eleitos) e Dedé. 

A \'itÔria do deputa­ 
do do povo em nossa ci­ 
dade, foi uma demonstra 
cão incquh-oca do pres­ 
tÍgio, também, do pre­ 
feito e dos integrantes 
da BELA VISTA t:NIDA,que 
permanecerá UNIDA, até 
as próximas eleições. 

EXPLOS40 DO VOTO 
Se a vltõria de Pedro 

Pedrossinn, nÕo só aqui 
cm Bela Vista, mas cm to 
do o Estado, já era espe 
rada e não surpreendeu: 
os '\"otos recebidos pelo 
candidato a deputado fe­ 
deral FRANCISCO MAIA foi 
uma verdadeira EXPLOSÃO. 

O jovem candidato re­ 
cebeu nas urnas a maior 
demonstracâo de confinn­ 
ça e de carinho do povo 
bela,-istense. Mais de J 
mil votos em Bela Vista, 
votos estes que rcprescn 
tom um fato histórico nã 
carreira de Maia. 

Ele teve votos junto 
com Dedé, Mole.a, Rondon • ~ 
·ntte, els visa te»o 4aa sai, 
com Maia e lhe deu pro- sua maior vitoria en, to­ 
porcionn.lmcnte, assim co do o Estado nestas ele-i­ 
mo em Caracol, talvez a coes. 

ALBERTO RONOON 
Votação Surpre ndeu 

A ota,ao qg Alberto kzd,n recebeu em elas 
ta surpreendeu a tod to, evident te, é re- 
flexo do prestígio do Vice-Prefeita e t tê mdI. 
co Fernando de Freft « Elias, do vereador Cisto A 
cloly e tabmn dos pradutore rurais, a mator!a de 
les apoiou Rondon. 

Mais de 1.400 voto, o J2 ais votado, é ua vo 
taço expressiva, e ol adeptos de kondon devem es- 
tar at!sfeftos, f +e lembrar que ele nao te tra 
dfçao política nessa cidade, nunca e teve envol 
ido na política belavistente, iniciou a sua car­ 
reira (política) en Carpo Grande e participou da 
campanha predencfal, quando apo!ou Caiado no pri 
r.1dro turno e C'ol Jor no seundo, 

Foi hrilhantt.· a Rua atuaçao, contou com um ea­ 
quema forte e o carsma de Fernando de Freitas EIL 
as. Coro havíamos previsto, ô os votos de Campo 
Grande i o elegeu, será mais um representante de 
iela Vista na Assembléia e os I.40O bela«tenses 
que sufragaram o seu nome nas urnas estao de para­ 
béns.Agora é mostrar trabalho, competêncIa e defen 
der os Interesses do povo menos favorecido, que e­ 
le prometeu ajudar, nos setores de saúde, habita - 
cio, al1mentaçio, enfIn, melhor qualidade de vida 
para os mais carentes. 

rtelli: $ Pot t 
c Tranquiliclade, 

Sera;a e Lier 
Segundo lnfon:iaçÕes do Dr. 

Wilson Bertelli, Juiz Eleito­ 
ral, ºas eleições cm Bela Vis 
ta transcorrera.e aum cl.imn. de' 
multa segurança, tranquilida­ 
de e liberdade para os eleito 
res".. - 

Com a sua capacidade de tra 
balho, iateligêncla e "isão h;:; 
monista dos fatos, Bcrtelli 
soube co~duzlr os traha.lhos,a 
eleição em nossa cidade foi u 
ma das mais tra.nqui1"s e se 
quaisquer incidentes que pu­ 
dessea conturbar a ordem .. Nilo 
houve trabalho de "boca de ur 
na, e se ocorreu, foi co multa discrição, senquef­ 
x.as dos partidos. 

O Único incidente ocorreu na cidacie de C:lrncol. 
onde houve a iJ:lpugn.ação da 452 secao, feita por ur., 
partido político. Esta seção esc..á sujeita a recurso 
perante o TRE. Já que a Junta decidiu apurar a urna .. 

• O Dr. Bcrtelli elogiou o trabnlho dos Mesários, 
Presidentes de He.s.:is, Sec:retárlos, escn.atintl.dores e 
funcioa.ârios da Justiça Eleitoral, que nua esforço 
conjunto colaboraram para que tudo transcorresse nor 
malrente. Tabê os policiais civis e militares .;;; 
muito ajudaram para o sucesso da eleição. 

Assim coco em todo o PaIs, f! grande o núero de 
votos brancos e nulos, em torno de 307. A abstinên­ 
cia ficou cm torno de 10%. 

O enccrrncento das apuraçÕes deu-se às J horas do 
dia 04 e o final dos trabalhos da Justiça Eleitocnl. 
as 5 horas do mesoo dia, quando os boletins for= 
transportados para Campo Grande, para processncento 
dos resultados, tudo de acordo com o preYisto. Va1e 
l";l!lbrar que a Comarca de Be.la Vista, que abrange t.o.m 
ben, o cunicÍpio de Caracol, foi ua das prireiras à 
finalizar as apurações no Estado. 

Por Ubaldino Rodrigues, notícias, informncões 
e comentarios sobre os assuntos que são notícias, 
do jeito que o leitor gosta, estão nn página 03 
desta cdicao. confira. 

PEDRO PEDROSSIIN INUNCID 
PROJETO PIIRI O SUDOESTE 

PÁGINA 02 
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Quer 
iara você ndo prec.sa correr atrás de 

:;•,,, p,ir,,:r·lro rroLorí<lo. 
A ACE!CIA FRIEND - IIIP, epcializa­ 

da em realizar casamentos faz ese oncon 
t.ro para voc, 

'l'P.11 J\l.CUP.M J\ f;U/\ E~JPP.HJ\, 

L,ique para 3112-8016 Ham.:il: (22) 
Cnmpo Grande - MS 

Marque sua entrevista. 

"L'IM DA sor,IDÃO~ 

Pnça tudo com ilmorl 
'J'udo que é feito ucm amor sai mal fei­ 

to, a tendo i destruição. 
Só o amor conr;trói obras eternas e per.e 

tra pro[undamentc o coração da hwnanida= 
de, porque só o amor é ponitivo. 

li Quando as_criaturas fizerem tudo 
amor, o.ibcrao o que e PELICID/\DE. 

com 

1 

TELEl/1SORCS * 'l'OCI,-."l'J.'/1:J * PEHFm;E FMNC!=:G 
CISAIS TLEFO'JS SL FIO " SECRETPIA E 
E?POMICI BRINQUEDO EM CE'AI. 

Pedrossian Anuncia projeto 
para o Sudoeste 

O Governador clci to ela :!::_rcnlc d~~)p<2._'>Í 
ções, Pedro Pedrossian, anunciou, un pro)e --..., 

D ase 
ç;OVERNA 
5XPERIE? 'CI 

UA •• PAL, SN NANIEGO.S/M 
•:: •.. "' '.- 1 ·, 1\ lJOR'l'E F/\RJ\GUA"..' 

CRISPIN DO REGO,30 
MS 

d$12.s e 
3.,00 1a3. 
O»e(k atendimento da ctdade" 
DE lGNÀCIO RIGOSERTO RIOS 

1 
CERVEJA ALEMÃ, FRANCESA,E AMERICANA. 

*llHISK~S * LICORES * CHAMPANHE E ETC ... 

'l.U/\ GS}'Eill\L SA!1J\NIEGO, S/N 
ELLA V;S7A NORTE 

Governador.eleito Pedro Pedrossian 

to de desenvolvimento para a região Sudoes 
te do Estado, com ênfase ao setor agrope - 
cuário, que "terá de meu governo, uma poli, 
tica vigorosa de assistência, pesquisa e 
incremento à expansão da produção e da pro 
dutividade, de melhoria dos rebanhos e de 
atendímento fito-sanítário que garantam o 
acesso de nossa carne aos mercados exter - 
nos". 

A construção de um moderno porto fluvi­ 
al em Porto Murtinho, segundo Pedro Pedros 
sian, vai permitír não apenas o efetivo a= 
proveitamento da hidrovia do Río ·Paraguai, 
bem como a ocupação econômica de toda ar~ 
gíão Sudoeste do Estado. 

o projeto, que prevê a industrialização 
da região, afirmou Pedrossian, vai garan - 
tira modernização e, o que ele classifi - 
cou de maís importante, oferecer empregos 
dignos à todos. . 

A melhoria do sistema ferroviário do Es 
tado, sera outro ponto de destaque no pro= 
jeto. 

T U R I S 1-1 O 

Ao afirmar que o projeto para a região 
Sudoeste vai promover "a revolução das cha 
minês", Pedro Pedrossian deixou claro, no 
entanto, "que nada se fará que possa impli 
car em ríscos para a preservação da nature 
za". Dísse que seu governo valorizará o tu 
rismo, respeitando a ecologia, e Corumbá e 
Aquidauana realizarão, finalmente, sua vo­ 
cação de porta de entrada para o pantanal. 

A exploração racional do turismo, con - 
forme propôs Pedro Pedrossian, vai garan - 
tir soluções para os problemaz econômicos 
da região. 

Mesmo consciente de que "vou herdar o 
comando de um Estado que se encontra em u­ 
ma situação financeira ·caótica", Pedrossi­ 
an transmitiu sua decisão de transformar 
Mato Grosso do Sul, não deixando espaço pa 
ra aç~o do contrabando, dando condições~, 

para que a Polícia possa garantir a 
rança do cidadão e "fazer com que o f 
seja ·bem habitado, por um ovo diana 
liz" para que ele possa_contribuir pa 
transformações que o Pais ex1ae. 

alicerce de uma nova sociedade, 
ao pár cdrossian, passa por uma "r 
ção" no setor educacional, que tem 4 

ponto prirorrlidl, cliz ulc, ? rn~ino l 
co. "Me Governo vai conferir ao Prof@ 
o Salário digno, o aceso permanente 
ciclagem e ao aperfeiçoamento profi 
na1". Pedrossian garantiu_ainda que d 
cit de salas de aulun :-:era, fi.nal::,cni, 
linínado em seu Coverno. Anunciou t, 
que onde for ncco5s5río scr5 conntru[ 
culdadcs. 

Rigo, Competência e 
Liderança na Campanh 

de Pedrossian 

Ary Rígo 

PARAGUA"··' 

EXPP.DIIXrE 

JOl1.'l.\l. TRIBUNA DA FTONTEIRA 
ATENÇÃO PRODUTOR R:-RAL 

(fund~llo cn 20/02/1. 972 - Fundador: IVAUX> PEl!KIRA) 
DIETA-MINISTRATTVA: Marta Estela Velasquez Pereira ·, 
DTIUITOR-rutn,\TOR·OIBFE: lv~ldo l'<:relrn 
GERENTE: CI1ron Silva Santos 
REPOrtr,\Cf~S: ~baldlno Rodrlgu.e.s 
NOTICIAS: AI, Plana, AR, A@neia BrasiIia, Corresponden­ 
te na Crapo Grande, Brailia, São Paulo e Rio de J'ane.Lro. 
StlQJílSi\1S: Antonlo .JO:Õo, JardlD, Jlonlto, Porto Hurtl.nbo,Ca- 
r:.u:.ol e Hnr.:icaju. ·' • 
SUCURS,\L EM CAMPO c:RAl!DR: Ru-> 26 de Mosto n? 2.179 - 
fooc: J.84-6917.. • 

.. 
Rl:DACÃO, AI INISTACHO E PARQUE CRÃFICO: (Sede PrÕprlA) Ru.-1 
da l!<!pÚblic.a , 564 - Cnlx4 Pootnl 2.l - Fone:, (067) lo39-llol0 

Propriedade da Rede Belavistense de Jornais LTDA. 
aC.NF 15.513,203/0001-59 • . 
u,scr.IÇ}.0, llSl'.ADll.U.: 2:1 • 219 .0003-3 

FILIADO Ã AD.IORI OIS) R AJIRA.JORI 

Reprerentante para todo o tritoro nacional: 'tÃBUU VEIOJ 
LOS DE CO UNICAÇÃO- llua 7 de Abril 282 - 511 and4r. 
Fone: (OU) 255-2579 e 255-3499. • 

As eleicões aoresentaram ao Estado m 
uma nova liàerança política. Hábil art:.- :1 

u ter· ·:, culador, bom de voto, cumpro o se v 
ceiro mandato de Deputado Sstadual, Ar ·, o 
Rigo, como candida.tÔ a vice-governador.· , 
não se limitou as funções de vice. Ale, •c:, 
de coordenar a campanha do candidat? a 
governador, Pedro Pedrossian, saiu as t 
as e praças para ajudar a eleger os can 
didatos a cargos proporciona!~- . 1 Representante na Assembleia Legi~- 
tiva da Região Sudoeste do EStado, R~g ican, 
concilíou seu temoo entre a coordenac~o- ·: 
da campanha, em Campo Grande, e os co:n-: - :~, 
cios no interior dÔ EStado. Foi ele ain-~~ 
da o responsável· pelo apoio de importa7., 
tes lideranças políticas à candidatura 't 

• b • érn •P<> de Pedrossi.an. Sou e, como ni.ngu , ~~ ~ 
rar arestas entre os canil.ida tos-~~ FR~~: ~, 
TE DAS OPOSIÇÕES, evitando preJ~l7os 
leitorais aos candidatos majoritar1°5•

0
~ 11 

Como vice-governador, pretende e.; ·: 
tribuir com o governo de Pedro Pedro;; •• 
an como um representante do interior,- - ai. 

1~=-------------~--------------------:áii! passarei os qua~rc 1,-a , nos de governo oe ~- 
ços cruzados, coi:t0 ,.;:. 
contece com a maio- co 
dos vices, air? < . e6.o 
mo engenheiro a.- •eti ••:, 
mo quer ter Ul;.1ª e- • 
va participaçao iZ!i ·, 
programa de rode";a-·. 
çao dos setores ag- ~ • • 

- . T+ugt. ·a pecuarios e 4u a. ·, 
al, cru e segundo ~" " 
drossian• serão °. 
tentáculo para ",,d 
senvolvinr'.!nto de 
Grosso do Sul- 

ASSINATURA TRIMESTRAL. : cr$ 100,00 

CASA VETERINÁRIA CRIAÇÃO 
PROOUTOS.VETERINÃRIOS 
Rl\ÇÕES 
VACINAS 
SAL MINERAL 
EXAMES DE ANEMIA INFECCIOSA EQUTNA E BRUCELOSE 

- EXAME'ANDROLÕGICO DE BOVINOS 
ASSISttNCIA TtCNICA Ã FAZENDAS 

- ATENDIMENTO A PEQUENOS ANIMAIS 
MSDICOS VETERINÃ1UOS: seRGIO AUGUSTO LOORErio 

CARMEM APARECIDA SANTIA 
GO. 

Rua 15 de Novembro, 470 
Bela Vista - Mato Grosso 

do Sul: 

Símbolo de qualidade e 

bom atendimento. 

Visite-nos e conprovel 

. •· 

TRIBUNA DA FRO 
TEIRA, HÃ 20 ;,..-:OS 

INFORMANDO O poVO 

S01.Jo'.ATOGROSSENSE· 

FAÇA A SUA ASS!!<;~ 

TUI&'\! 
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INFORME TF 
Moka Dedé, os mais votados 

lr .' 

A Tf umu,u II hc,J 11 e 
U u--·t \'Cl nccrLou no 
a, AIramos em ed l 
±ter for que os cnat 

utos a deputado esta 
[! aldemtr Moka e len 
•H Murucs Dudc ncri­ 
is als votados em De 
Ista, e nuo deu ou­ 

y, Este fato vem com­ 
ar a liderança in­ 
teste do Pre f cl to Ed 
.., P.edc! ros de Mornes 
, esmo sendo abnndo 
,!o por muitos claque- 

Calma e Tranquilidade 
Sob um sol csculdantc 

•• chegou uos 40 graus 
~ dia 03 de outubro, n 

pulaço belavistense ma 
s una vez exerceu o seu 
lirelto de ,·ator e esco­ 
)\H os seus representan 
tes para aAssembléia Le -:: 
i!slat l\'n, Go,·c mo do Es 
!Jdo, câmara e Senado Fe- 
aral. Verif icou-se em Be 
li Vista uma grande abs­ 
tinenclo nestas eleições 
''° auito gente deixando 
:t \'Otar, assim como foi 
;unde tilmbém o número de 
t.:itos em branco e nulos. 

Calt:l.l e muita tranqui 
!Idade, superando as e- 

, ;1ctati\•as, foi o que se 
'Hificou cm todns as se 
ies eleitorais, louvan­ 
d>-se aqui o trabalho de 
1'n\'oh·ldo pdas polici-:: 
U cl\'U e militar que a 

·3: h "anharam de perto to­ 
., a--· lo o transcorrer do plc 1 

:i:· to, não sendo registrada 
1:' t:tnhuria ocorrência mais 

±: iria. 
;J:: L. H..iis uma ,·cz de pa.rn­ 

·••s o Dr. \./ilson Bertc.!_ 

1 -, 

e 

les que o ncompanhnram nas 
olciçÕes municipais de 88- 
po1Ítlco8- con■egulu com 

Rondon foi o terceiro 
O candidato a deputado estadual Alberto Rondou, 

fUho da terra, foi o terceiro mais \'Otndo cm nos­ 
~ cidade. apesar de todn a estrutura e "esquema" 
>ontado pelos seus seguidores. A nosso ,·cr os mil 
• P<lucos \'o tos obtidos foi mais do que o esperado, 
t():l certeza o candidato c.stâ muito contente. 

·rires estoura em Jardim 

,. 
" 1°2 .. , 
3 ~. :'· 
> 

Para os que niio queri 
"',·er a realidade o ce1. 
<ng2 José Vicente de Sane 
tis Pires e ex - prefeito 
d, Jardim mostta que é o 
tot•o cnr:ipcâo de \'otos da 
sela cidade obtendo ma- 
1• de três mil \'Otos. Va 
1• rêssaltar que o Ccl-:­ 
Ptrcs fez toda a sua cam 
P>nha baseado nos ser\'i-:: 
tos Prestados a Jardim e 
;"&IÕo, derrotando desta 
Ora candidatos que in­ 
testiram ,·erdadeiras for 
:•nas no município com u­ 
d argem de. ,·otos das ma 
Is •xpressh'as. - 
, Parabéns ao candidato 
ltes e ao po,·o de Jardim 

lfoldcmir Holw 

Dr. Wilson Bcrtelli 

li, Juiz eleitoral e to­ 
dps os funcionários da 
justiça eleitoral de Be­ 
la Vista que com dedica­ 
ção, dinamismo e respon­ 
sabilidade acompanharam 
cm tempo integral as e lei 
çÕcs/90 desde o seu in!­ 
clo atê a apuração do Úl - 
timo \'Oto dos municípios 
de Bela Vista e Caracol, 
que integram a 172 Zona 
Eleitoral. Elogiá\'el sob 
todos os aspectos o tra­ 
balho dcsen\'oh·ido pela 
justiça eleitoral. 

__ J 

Ccl. Pires 
que soube reconhecer ah~ 
nestidade, a honradez, a 
seriedade, a capacidade 
e o trabalho de um de se 
us filhos mais ilustres 
e competentes. 

que o deputado Henrique Mo 
raes Dedê obtivesse uma ex 
pressfva votação e nossa 
cidnde. 

Mérito também para os 
peetedebftas que soube - 
rnm n;intcr-nc unido!; e coe 
no~ em torno da candld,,t-;; 
ra do deputndn\lalde<r,id1~­ 
kn, fato que 8l'Cl dÚvi<laS 
fez com que o Jo•cm pnrln 
mentar fosse o mais vota= 
do cm Beln ViBta,comot,1~ 
bém em outras cidades da 
regi~o sudorste, a qual o 

O jo\'em candidato a 
deputado fcde·ral Franci!! 
co Maio, que te\.·e o apo­ 
io do Prefeito Edson Mo­ 
raes em Bela Vista, des­ 
de a abertura da primei­ 
ra urna Já dcconstrava 
que estouraria na frente 
dos demais postulantes à 
Câmara Federal. Com urna 
\'Otaçâo das mais anirado 
rasem Bela Vista, Maia 
saiu da região sudoeste 
com uma grande \'Otnc5o 
comprovando a ,·ontade e 
o interesse da politiza­ 
da população deste canto 
do Mato Grosso do Sul cm 
promover transformac;Ões 
radicais na política do 
Mato Grosso do Sul. Um 
exemplo está aí, Franci~ 
co Maio, um fenômeno jo­ 
vem que com c:crtezn ain­ 
da em muito orgulharã a- 

Também comprovada sob todos os aspec - 
tos a exp_ressiva liderança do Prefeito Mg 
n1cipal de Porto Murtinho Heitor Mirahda 
dos Santos. Lá naquele pujante Município 
0 candidato a Deputado Estadual apoiado 
Pelo Prefeito, Valdemir Moka, .venceu tam­ 
bem com uma grande vantagem os' demais con 
correntes. 

cnc qué7Jcc e. 
deputado e u dos repre 
sf..!ntnntcH na Ast:e;;,ble1a. 

WILDEMIR MO li 
Somos realistas, nunca fomos partldáriou do De­ 

putndo Valdemir Hokn, 1:1uito pelo contrário, th·e - 
mos divergências com o Jovem deputado, mas nunca 
dei.x.amos dt! reconhecer n sua capacidade e o seu in 
teressc cm trazer benefícios para a nossa região-:­ 
tanto é que em oportunidade nnterior defendemos H~ 
lca de acusações injustas que lhe foram feitan por 
um candidato ad\'ersário. A grande \'crdade é que a 
expressiva votaçao obtida pelo deputado em Bela 
Vista, Caracol, Porto Murtinho, Antonio Jono, Jar­ 
dim é fruto de seu trabalho, beneficiado pelo fato 
de ser ele partidário do Go\'ernador do Est.ado e 
seu lÍder na Assembléia Lcgislati\'n. Esperamos que 
na próxima legislatura o deputado continue atuan - 
te, com a ressalva de que desta feit.a o deputado 
deputado de,·crá atuar na oposição no Governador Pe 
drossinn, fato que podcrâ prej~dicar seu trabalho 
na Assembléia. 

Maia-Um Fenô .. 
meno Jovem 

Francisco M.iia 

quelcs que sempre acredi 
taram em sua capacidade 
e em sua liderança. 

O Novo Governador 
Falar o que do novo Governador Pedro Pe 

drossian? Tivemos apenas à confirmação da­ 
quilo que todos já sabiam, apesar de mui - 
tos teimosos ainda tentarem de todas as 
formas a inversão dà situação. Temos certe 
za que para a nossa cidade a elelção de 
Pedro Pedrossian será de muita valia, pois 
a amizade que possui com o Prefeito Edson 
Moraes e os compromissos assumidos em cam­ 
panha em muito poderão colaborar para, o 
crescimento e o despnvolvimento da "Prince 

------------------------=====:--::--:-::----=-~,~- sa do Apa•. HEITOR - LIDERANÇA COMPROVADA 
~ 

Na foto ao lado o Prefeito de Porto k" 
kurtinho, Heitor Miranda dos Santos. l 

.,, 
Servico de ··1mbecil 

l 
u t 

l ! ;- :- o . t da pc r t 

CH EP 
lleiJwr.<!o fl pol!tlnt d., Indo, pulr: o lc:Jtnr ),; 

eGLá t:.aln do que bc::a lnforr.i.:.sdv. v.-.1. o:-: ín]:1r 1n:1 
pouco de nossas pecnul ladridader:. foto:: que v ~a no 
tfeias e acontecimentos que erecem ere le ados 
ao conhc:c l..cento pÚbll co. 

sf alto ... 
É fsso mesmo,as coisas 

Já prás bnndJs da rodoYla 
00, trecho que I!a ela 
Vista a Jardim, não anda 
multo nos efxos. Ser ana 
passada, viajando com um 
funcionário da epresa 
contratadn pcdo Co·:cn~o 
do Estado prtro realiZ1lr u 
obra, sentimos que as co! 
sas não estao como toda a 
nossa população deseja.S! 
gundo nos disse o funcio­ 
nário, este ano, atê o 
tên::iino do mar.dato do Go­ 
\'ernador Xarcelo ~(lrand,1, 
poderão ser executados no 

... 
O povo cst.i ;:,e~ir:do, e !.C o 

povo f'St.i p_!'dindo tc=.os certe­ 
za que odtzfco Prefeito M! 
clpal Edson ~~r.ll?S ira atc:tdo.::: 
lo Lzedtataente., 0 povo esta 
pedindo a e.xeC\.:ç.io do!: se!Vl - 
ÇOS de 1.lrpeza ~t"r.ll d.J r:OSS,l 
c,ucrld.J !'JlUA DO Jú'A, poLs c..r.:, 
este verao escaldante que esta 
chegando rap!da:ente por estas 
bandas só resto as ázuas cal - 
as e gostosas do rio que cor- 

,, 
ITl(A 

e 
zixImo 25 quilometrs 
de asfalto na 00,"es 
1asso a!da depende de 
alguns fatores, no 
mesmos o teos certe 
:a ,;e ,1lndn vnll.J:IJü:. 
p.1ra o tral'-i1lho 011 ni.o 
depois desta elefão", 
disse ele. Por aí ve­ 
mos en que pe as obras 
proetfdas por mafs de 
três \'"le'.'i pelos Co\'ern_.:! 
dores Ilson,+aez e Mar 
cclo,c:;tào. Bc:1 qut: u·-: 
d ia ur.t ~ni,.;o :--:or. d fse, 
"você vaI ver,esse asfal 
toquervaf fazer éoPedra 

1 

Por enquanto vamos colJcitar ao jo\·em oot.ocis­ 
t.a da Camionete D-20 Custon de cor predor.ilnante 
\'ennelha e preta,plnCBs de llela Vista ( ... )que te 
nha w:, pouco mais de respoosabilidnde e respeito 
para com os moradores da área próxima ã resJdên - 
ela de sua nacarada. no Bairro Costa e Sllva,polG 
a grande aioria e reclamando das "cavalos de 
pau" que o "ca.licloso" motorist.a apaix.oando (pe­ 
lo Jeito) realiza às altas horas todas as noites 
nnquelo. ,,ia pÚblic.a. acordando que.m cst;Í dorcl.nc!o 
e levando perigo, principalmente á estudantes que 
circulam em grande nÚmero nesse horário. O pedido 
está feito, esperamos que o Jovem toce consciên - 
eia do fato e deJ.xe a "cocerinhn". que parece i.cco 
modá-lo quando não faz uma de SWl.6 perJoéci.as aÕ 
"\'Olante. pois a sua na:::orada J.á sabe q/ é boc:i mo­ 
torista. O a~iso está dado. espern=os que os cora 
dores não sejam obrigados a too.ar outras proYld~ 
cÚls para poderem dormir ea paz! 

Praia do Apa- 
t,'1 a nossa cIdde para aen!­ 
zi-lo u pouco. Lertraos an 
da que na seara que et e­ 
trando terezos c fIral de te 
ana prolorade dev!do ao te­ 
rLado dedicado à tosca Seno­ 
ra Aparecida, a padroeira do 
Eras!l e nada relhor que a­ 
prove!ti-lo sob o sol, to- 
pra e ia freca da Pra!a 
do Apa. 

Hilariando 
Oucro d.l.a. u:i p.:iclent.c foi até o consultório de u oécU.co 

de no.ss.a. cidade para que fosse vertftc;ado t.:::l,.'.I. c.achuc.adur.i 
eo::a corte profundo na cabeça. L..'1 chc:e;a:n:fo, antes de dizer 
qualquer eoi.s..3., o cédlco fol lhe falando: "rapa, voe eti 
verde de il!:l,.'.IrcJ..id' e p;a.:i:sou-lhc i:::cdl.At..:cc.nt.c. te penha te­ 
are, Lua rcce..lt.3._p.,ni ve.r.:>e.:i. Pat""2 su.:i surp~ ouviu do J>!! 
ciente a. ex.c.l.c.oç.oo: "".Dr., eu bat.1 4 c:Jbeç..'l e: pe.-nU cu:l.to 
sangue, por Uso v-L:i .Jqu1"! SÕ .Ú que o :édlc.o !ol de.,cobr-ir 
o eotlvo de seu paciente etã "ve.rdc de: .Q.1re.1ilD''. l:!;te foto 
corre solto pel.a clcudc. Junt.o coa divers.:t::: recl.c..::::1; .. ,.çoe:: de 
que a.li=un.:i profli:sl.onAl:i: de ccdleln.3. da cidade tena o "-ccstu­ 
e" de oUur p.1:t'a a. c:.a:r.::t do p;lcfc.,t.c: e jn ir pa:-..s.'.lndo s~ 
consultas, tea nenhum cx:me. prc.vio,o que. convc..."'lh.:cos7 n..:1!) 

é a. fot'C-'.l eorrctn de cic.dl.c:.a:.r • certo! 

Espetada 
P.t.1.J. manter o estilo co.mbat:i,·o 1:l.ClS educado, agressivo as vezs, mas 

se.cpre base.ado na. ~eracidade dos .f.itos. com a coragem qoe de·"·e carc.ar to­ 
do profissioiul de 1.1:!prensa responsii,·el e ético, solic:it.:mos à aquel:ts 
pessoas que durnnte estas e.leiçÕes de 03 de outubro fi=r= pulando de 
galho em galho que: n.Cl:I cac..:ico g·ordo, que toccca vcrc,o·nb.a nn. CllTil e assu:mam 
suas posições politico-p=tidiirias definiti\'.u,ente.'fevc ente que começo 
Gandi, passo para Bronze e term.inou Pcdrossian. 

Fillal 



KAAWA.l 
1 ~ JTIQUB 
i A'TE DE VS'TIR PESOA 

LPGRAE TA•Adesivo,Canis 
cara,cartes,convite»,ra± 
xa-Lrhr ancinha-t queta 
Crachác-F!ar: las-Bandeiras-E 
velope-Chaveiros-Calendários 
Folhlnlao-Blccn~, te ... 
'BTRPrPo,+Placa-Painéis-tu - 
5-6ré5o,- ia±ás c rata­ 
das. 
P1N':'Uíli\S Dr: C, '.'Mj 1; rnf:nTOS 
Dr.sr1ir.s 
E@W;Os 
ÕCCO IU\ÇÕJfo 
TyijS E E!O'UPAÇO!S 
rrcAQ:_rQ!:r;:439-1!!g 

ílU/\ DUQUE DE Cl\XIAS,S/N 
J\O LI\DO D/\ COPJ\C.I\Z 
D~LI\ VIGTI\ - PS CEP: 79.260 

FLORIANO PEIXOTO 
Bela Vista 16 lt Publici .• 

J\RSCNIO ORTIZ 
Proprietário 

RUA BARÃO DO DIAMJ\NTINO,S/N 
BAIXADA CORINTHIANA - BELA VISTA 

Art's 

üif«ti 
ANEXO SEÇÃO • 

RUA BARÃO DO !,ADÃRIO, 2. 099 
BELA VISTA 

FOTOGRAFIA* FlLMAGEtlS * LOCADORA 

GtNEROS ALIMENT!CIOS - DEDIDl\S-C/\LÇADOS 
ARTIGOS DF: MONTAR!/\ - CONFECÇÕES-FERRAGEM 

E MIUDEZAS EM GERAL. 
AV: BRJ\Si.:i:.,1.030 

#4@± s 
COM!::RCIO E REPRESENTAÇÃO DE GAZ CARACOL/MS 

CARACOL -!-IS 

~•- DR/\SIL,1.046 

ateriais 
A 

De 
Construção 

RUA D/\RJI.O DO LADÃRIO, :.098 
FOI/E: 439-16-2 BELA VISTA *11S 

***** OSCAR PNEUS*"***~* 
"REV~NDEDOR GOODYER" 

CARACOL -MS FOtlE: 439-1706/BFLL/\ VISTA / PARAGUAY 

* FOTO 3/4 na l!OP./\ • REPORTAGEM FO"OGRE ' .. , 

RUA CJI.NDIDO MJ\R:::Al':0,!.~77 FOIJE:439-lH 

' CONFECÇOES DRINQUEDOS * 
~::cos. MIUDEZAS EM GERAL* 

"' .·tA':'ERIAL ESCOLAR * REVISTAS - JORN/\!S - CARTÕES M!UDEZAS - 
DR::NQUEDOS E11 GERAL 

ANEXO ELETRÕN!CA 
DE_l!ELEODORA_CÃNDIA_D/\_CUN 

.ANA LÚCIA CRUZ DA SILVA 

llairro Vila Nova 

R. JOÃO MANOEL RODR.:GUES,S/ 
RUA BARÃO DO LADÃR:::O,l.686 
BELA VISTA - MS CEP:79.260 

REPORTAGEM FOTOGRÃP!C/\ PARA ; 
VERSÃRIOS,3AT:IZADO!:., ETC ... 

FOTOS - REVELAÇO DE FILl1ES 
Ef10LDURAÇôr:::; - CARIMBOS 

POSTERS - PINTURAS EM TELAS 
FOTO:- J/'- e 5/7 - QUADROS 

"Frente a E:te ROSA " 

DE ALTAIR MARQUES ' 
R. B O DO LADARIO _/ _ 

* PLANTAS ORNAMENTAIS - FLÕRES DESI­ 
DRATADAS EM GER&. - TRATAMENTO PA 
PLANTAS. 

* ARTIGOS PARA PRESENTES - PERFUMES 
DA JULI & BURK. 

* DECORAÇÃO PARA FESTAS,CASAMENTOS,ET 

L R. GUIA LOPES,ESQ. ANTÔNIO M. COELHO • 
'11- FONE: <:39-1468 • BELA VISTA t: MS 

'fefra$u/. TOA 
INDÚSTRIA E COM!::RCIO DE 

• •:. , MADEIRAS EM GERAL 
,i: ~ ;_ • .::._ ESPECIAL! ZADA EM -- -·=- DORMEN 

MIGUEL DELVALLES 

DA REPÚBLICA,·201 N 

e6 e 
DE PAULO BERLOFA 

* CONFECÇÕES El'l 
GERAL. 

* CALÇADOS FINOS E ESPOR'l';: 

* MIUDEZAS - ACESSÓRIOS 

RUA BARÃO DO LADÃR!O,S/N 
BELA VISTA 

DÓ 
1 f t 

RE MI 

, 
OLA~ MUSIC 

•GUITARRA* CONTRA-BAIXO 
*FLAUTA* ORGÃO E CANTO 

&te6wiea 

19.D.91 

RUA DUQUE DE CAXIAS,100 
DE CAXIAS,S/N 

" o MELHOR RESTAURANTE DA CIDADE" 

*PIZZARIA - SERVIÇO A LA CARTE - 

BELA VISTA V. TEODORO SATIVA,l.339 BELA VISTA 

DE APARELHOS DE SOM EM GERAL 
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li n ando FROILIN CIRDOSO 
·Por Nancy- -VIRIEDIDES 

N ,Ji, J pp tais uma ano de vid tl · · · 
U ;o5toso almoce 1a a qa nha {Si!via Escobar Aze 

do. ,, +4,," churrasquinho com os mais intiros roai- 
6a d, +e 1cl a os! " + . , . 

A Gccrctnrlo de Educação e Pronav Municipal convidnm 
Jaç,-,o ,,,n '!eral, cspcci.1lmente as crianças para abertura 
qos da criança" a ser realizada dia 07/10/90 domingo às 
Jw 10 Cc.L idio Otávio Fontoura. 

C:o;,1 a .;cguin t·c programação: 

9:00 hs - Abertura Oficial 
J0:00 hs - Ciclismo - masc. e [em. 

Dia 08/10/90 - Segunda-Feira 100 R c MEC 
08:no hs - Atletismo saltos - alturas e di'stiincia (masc/fem) 
15:ílO hs - Atletismo Arremesso (masc/fem) 

t,ia O·; 1 l O /90 •rcrça-Feira l oo R c MEC 
P8:r~ ,s - Corrida SOmt - 800mt - rev 4x75 (masc) 
l S: 00 'lS - Corrida 50mt - 600mt - rev 4z50 ( fem) 

[li e .. ' l O/ 90 - Quarta-Feira l oo R C MEC 
OL • .~ .IS - Voleibol (masc) 
'•·0, 1s - Voleibol (fem) 

S UJ 17 anos no dia 07 de outubro com familiares o Jovem, 1 
ld» Pereira Junior. Parabéns! 

_!')WGílAMAÇI\O DOS ,JOGOS DA Cftl/\NÇA 

LGTi\DO DE MATO GROSSO DO SUL - PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA 
\')ST,\ - SECRETJ\HIA MUNICIPAL DE EDUC/\Ç/\O, CULTURA E ESPORTE. 

No dia 28 de sete 
bro pp, há 113 anos , 
oi assinad 1 o L" i do 
Ventre Livre, que tor 
nou livres as crian 

- ça:;; na::.cidus di: p..1! .1 
escravos a par ir da­ 
quela dat:a. 

a popu­ 
dor; "jo 

09:0Õ 

D1- l'./10/90 - Quinta-Feira 100 R C MEC 
,·y0 ns - Voleibol (masc) 
,5 ' ,IS - Voleibol (fem) 

Di~ l~/10/90 - Sexta-Feira 100 R C MEC 
r. l /l 1s - Final corrida ( fem/masc) (premiação) 
15: ,10 •1s - Voleibol final ( fem/masc) (premiação) Encerran-ento 
r -~, rivo dos "Jogos da criança" é assinalar "talentos", vi 

.Sande,, ,·uturas representações Nacionais. - 
Al~m d1s atividades esportivas, estarão acontecendo ativida­ 

~s ~~cr0~tivas coordenadas pela Pronav Municipal tais como : 
passeata alusiva a semana da criança; distribuiçã~ de brinque - 
dos e outras. 

, Com a finalidade de integrar, através de competições despor­ 
tivas, as crianças de todas as camadas sociais do município , 
~spertRnlo-lhes o gosto pela pràtica dos Desportos. 

Co!" ",,~ ,e diretrizes emanadas diretamente de Brasília, o Ex 
cch-!ltÍ- 1.mo Senhor Presidente da República, em seus pronuncia­ 
~nto~, Lcm reforçado o cuidado com as crianças e jovens que 
const tu rão a força viva da Nação no Novo século que se avizi­ 
nha; paro que juntos iniciemos a preparação do atleta do Ano 
1,000. 

.FESTA PARA .OS IDOSOS 

_ A Srij. Elda Simões e sua equipe organizaram vasta programa 
ao para a comemoração do DIA DOS IDOSOS no Asilo de nossa cT 
dade. Foi um dia de muitas visitas e presentes para os velhi­ 
nhos do Asilo. Parabéns pelo gesto de solidariedade! 

VENTRE LIVRE ---- -- 

orscunso 
No discurso do Prn 

::;idcntc Collor de Mel 
lo, reqistramos:"Dar 
protec<lo às crinnças, 
adolcGcentcs e aos ín 
dias." 

DISCOS SÃO 

Està sendo discuti 
do entre Educadores 
de Dela Vista, assun­ 
tos referentes a alfa 
bctização onde fora; 
formados grupos para 
trabalharem e coleta­ 
rem informações. 

II EXPOSIÇÃO 

De. turismo de Mato 
Grosso do Sul de 25 a 

·28 de outubro, centro 
de exposição Albano 
Franco - Campo Gran - 
dc-MS, 

ACONTECE RÃ 

Em 03 de novembro 
de 1990, em Bom Despa­ 
cho-M, à exposição na 
cional de arte infan 
til. Os trabalhos de­ 
verão ser enviados a­ 
té 20/10/90. 

• V[ AI 

a 
Mis e Mi+ter Frcr 
teira, será real.z 
do a nível do 1»l 
Vista, no me de no 
vem.bro e em doze • 
bro erá a final 
com a participaçao 
dos tunicipios da 
Fronteira. 
ESPORTE E CULTURA 

t-1uiLas rcivindl­ 
caçoes no se .or, só 
que, no momento não 
cm condições, por 

causn, dae oleicõcn 
e logo entrarmos 
cm contato com a3 
autoridades. 

CONVENClíO 

De cabelerciros 
foi realizado cm 
Ponta Porà, nos di­ 
as 23 a 25 pp, mui­ 
ta gente bonita es­ 
tavam exibindo □eus 
charmes e artes. E 
registramos que; es 
se evento está sen­ 
do realizado anual­ 
mente. 

30 DE SE1'EKBR0/90 

No Grêmio Pedro 
Rufino, o dP.sfile 
show natureza, foi 
um sucesso, é quem 
estã de parabéns 
são todos voçés, q/ 
foram prestigiar, 
para que nossa city 
volte ao que ela 

r 
peitada 
,.,.,d. 

D T 11 l ', Ili: Olffl/11 O - - -- - - 
c' 

cncur:o e traba 
l Lo , 1 ,> < o· hl lan o ,l 
professores e - 
tis, a rav 
ples ação pedaq 
nerã avaliado « 

gado pela AJnc a R» 
qiona! de Educação e 
Secr taria de 
;ão e Cul ura. O edu 
cador vencedor reco-­ 
b,•rá d íplo.,, p· 1 •., - 
po Grande com tudo 
pago. 

Uma fofoca: Os a­ 
lunos garant:r~ vl 6- 
ria. Situação difí - 
cil aos professores. 

5110.t 
Quem apreJento 

no Mato Grosso do 
Sul, foi o artista 
do .estado do Ccar5 o 
jovem R0inaldo Rociri 
ues, e registramos 
para esna edição o 
recado aos belavia - 
tensa,'' no meu Esta­ 
do a arte é muito in 
centivada: a pintu - 
ra, dança, jogos de 
futebol, modas etc. 

Foi muit.o bo::i es- 
tar aqui; e Mato 
Grosso do Sul cst 
com tudo para ser [e 
liz .. 

----·- 
~~ A S,\'1Ill ANIDMIO l'AIIA AI.c.v<ÇAR UMA GIIAÇA llRGEll'IE 

~:::: ,i; ..... to Antonio vô~ que operais tantos cilag_rcn e que tanta.s raças dispensais em favor 
d.:.qu..:\e::i qcc vos lnvoc:u::& e tende copaixo, olhai pn.rn este dcvoudo servo, Uo nece.11.sludo 
da.{to. Dizei una palavra aquele penino que fcllx. :ipc.rtals entre os braços e dele l:crpc - 
t't.tl a pra que hu=ltdcccntc vos peço (pede-se a gnaç.a). Clodono S.1.nto Antonio tudo ctpcro o vogz {utercesão (faz-re três pedidos). Meu Clorloso s..,nto Antonio, que :ibrand.u:tca: :as 
Ira traze tos capo , o ventos furiosos e 011 o.1r~n t.C:Jpcstuoso:i, aprcacnt.:il este 'CIICU pc­ 
Ido o eu Jecu. Pal Nosso, Ave Maria e Salve Rainha, Santo Antonio, pela aonia que tives 
s, pela leria que sentistes, Intercedei no boa Jesun eor ente 0eu pedido .. Pa-t Kosso,. Ave 
~rt.:i e ~,\v\! R.-ilnh.!1. Meu glorioso S.::mto Antonio. ~lo :mwic.lo que o anjo vo11 deu na. bom 
da tk'.>r~~ de 00660 p.-i1 pela nlcnrla que tlvcstc:a qwmdo o llvrnMt.e.s. lntcrce-dcl pelo ocu pcd! 

ao u be Jenu. Pal Nono, Ave K:trla. e Snlvc R.lltntlll. Publlcndo por lc.r alc..-i.nçudo u:::i.a e.. ·r." 
.t.. 

O KM 90- PRONTA ENTREGA 
ABAIXO DA TABELA 

DEL REY GL CINZA GAS 
DEL REY GLX PRATA GAS 
BELINA GLX PRATA GAS 
FlOOO 50 MARCHA PRATA D 
BELINA L AZOL GAS 
IPI\NEMA SLE CINZA ALC 
MONZA SLE 2x2 AZU1. GAS 
D20 DUPLA L VINHO 90/91 
ESCORT XRJ CINZA GAS 
SANTANA 2 FORTI\S GLS CINZA 

PREÇO TABELA 
1.460.000, 
1.638.000, 
l. 890. 000, 
3.092.000, 
1.490.000, 
l. 740.000, 
1.840.000, 
4.500.000, 
2.400.000, 
2.570.000, 

>=============='========= 

PREÇO LOJA DO CARRO 
l. 330. 000, 
l. 450. 000, 
1.590.000, 
2.890.000, 
1.350.000, 
1.630.000, 
l. 720.000, 
4.200.000, 
2.200.000, 
2.450.000; 

O. 

Loja 
RUA 14 DE JOLilO, 357 
CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO 

FONES: (067) 384-4680 
382-7105 

do Carro 

sada da • F r ntei ra 
#s Csrapa da Citate" artanmtos com 
ir Cond1c1ooado, _Cafe da Manha Completo 

AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 

. 
EE L.A VISA 1IS 

382-8743 
383-6091 



JORNAL TIBUNA DA TROTEIA 
--==========-=-===-=-= 

PEDRO PEDREIRI j FOI"MO_r cowrNTMO' 

ELEIÇOE; 'TRANQUILA; 
Eleiçoes transcorreram tranquilas em nos 

sa cidade, na mais perfeita ordem e com o 
belavistense votando consciente e sem pres­ 
sões. 

PÓHMUI,A 1 
Nossa reportagem apurou um fato pitores­ 

co: o cabos eleitorais e simpatizantes dos 
candidatos correndo, de casa em cana, procu 
rondo levar os eleitores aos locnis de vota 
<,;Üo. Em det:crrninadu residência chegarnm- 

' trõo corroe, um de cada candidato, o dono 
da casa o seus filhos não estavam, a casa to 
<lu fecbn<ln. Onde estaria o dono da casa? No 
vizinho. Depois que o terceiro corro saiu, 

'o vizinho avisou o compadre que, tranquila­ 
mente, agunrdou um quarto carro e lá foi 
ele, feliz da vidn, votar no seu candidato. 
Até parecia fórmula 1, com os carros corren 
do pelas ruas em busca do eleitor, enquanto 
este é que escolhia a carona. E o candida - 
to. Ninguém mais mando no voto do eleitor . 

POR IS'rü MESMO 

Deu o que a TF previu desde o inicio 
vitória em Bela Vista para Dedé e Moka, os 

·' dois seriam os mais votados. E foram os ma­ 
is votados. É só reler a TF da semana pas - 

1 sada e confirmar, através do artigo " Mais 
Respeito com os nossos Deputados". 

ERROU 

E o Instituto de Pesquisas Tendência er­ 
rou em Bela Vista, no tocante ao primeiro 
colocado, deu Moka e não Dedé. A diferença 

l'foi pouca, mas convenhamos, foi uma vitória 
para Edson Moracs e seus companheiros. 

FJ\Ll\NDO NISTO 

Sem esquemas financeiros, a campanha de 
Dedé em Bela Vista f.oi muito difícil, mas a 
sua vitória foi indiscutivel. 

FJ\Ll\NDO EM MOKA 

O jovem deputado foi vitorioso Primei­ 
ro Lugar - em Bela Vista, Caracol, Antonio 
João, Porto Murtinho e o segundo em Jardim, 
que tinha candidato próprio (Pires). 

VOTAÇÃO NÃO SURPREENDEU 

A votação de Pires não surpreendeu, ele 
obteve mais de 3 mil votos, e poderia ter 
chegado aos 4 mil, acontece que os votos nu 
los e brancos foram em demasia. 

RONDON 

E o candidato Rondon, conforme haviámos 
previsto, se elegeu, evidentemente com os 

•votos de Campo Grande, sua base eleitoral, 
teve 1.200 votos em Bela Vista ficando em 
JQlugar, 500 votos em Jardim, e foi o pri - 
melro em Bonito, com mais de 1.000 votos 

O esquema de Rondon foi pesado, em Bela 
Vista ele tinha o apoio do vice ·prefeito 
Fernando de .Freitas Elias, dos vereadores 
Cássio Acioly e Jorge Rosa do suplente ave 
reador Gab.inio, dos produtores rurais e em 

_Jardim, do também vice prefeito José Deste­ 
fani, e lideranças comunitárias; o mesmo o - 
correu em Bonito, com apoio do vice prefei­ 
to Luiz Falcão e vários vereadores. Segundo 
informações, a campanha de Rondon contou 
com substancial apoio financeiro. Mas va 

• leu('.o moço está eleito.· 
\gora chegou a hora do vamos ver. 

DESDOBRAMENTO 

Na próxima semana vamos comentar minucio 
sarnente o resultado destas ele.ições, aguar=­ 
daremos o resulrado final, ver quem se ele- 

qeu para deputado federal, ainda não e 
tos todos os dados oficiais, deputados e 
aduais, enfim, a definição do quadro em 

todo o Estado. Escrevemos esta coluna na 
6a feira, os votos ainda não haviam sido 
divulgado:;. 

NÃO ENTENDI 

Esta até agora não entendi, se dS lidQ 
ranças mais. expressivas apoiaram Pedros - 
~ian como é que Gandi teve mais de 3.000 
votos em Bela Vista? É, pois é, parece 
que, no final, o povo vota em quem quer e 
não em quem mandam ele votar. 

Entendeu? 

~ 1SSO A 
Vamos aproveitar o final de semana pa­ 

ra meditar a respeito destas eleições e 
lembrar nos POLÍTICOS que eles foram os 
maiores culpados pelo 1ndice de votos_nu­ 
los o brancos. t aquilo que a TF publi - 
cou'na edição passada, no artigo, "Respei 
tem os nossos Deputados, Dedé e Moka- nes 
te quadro de incoerênc ias e primarismos , 
não seria surpresa aumentar o numero de~ 
misses, quando o que precisamos é maior 
participação popular para o fortalecimen­ 
to das instituições democraticas e nada 
há mais importante para a democracia que 
uma eleição". 

DEDJ2 

Foi o segundo mais votado em Bela Vis­ 
ta, obteve expressiva votação em Caracol, 
e repetiu a sua votação em Bonito, com 
quase 800 votos, mas não se saiu bem em 
Jardim e Guia Lopes da Laguna. Podera sa­ 
ir de nossa região com uns 4.000 votos , 
vai depender, provávelmente, da legenda 
para se eleger. 

MAIA, ESTOUROU 

E Francisco Maia, como era esperado 
estourou na votação em Bela Vista, foi o 
mais votado. Obteve mais de 3 mil votos 

Vamos aguardar o resultado final. 

SURPRESA 

Surpresa foi a votação de Flavio Der - 
zi, apenas 300 votos. Ele tinha o apoio 
de expressivas lideranças e também forte 
esquema. 

E DEU NO QUE DEU 

Pr 1 
de 

Tudo nos conformes, Pedrossian venceu 
fácil em nossa cidade, a exemplo das de - 
mais. 

to novo Governador do MS. 
O trabalho de Edson Moraes também foi 

marcante. 

NÃO SE DISCUTE 

O prestigio e o reconhecimento do povo. 
ao deputado Moka, sem falar nas lideran - 
ças que o apoiaram, Abraão, Nego Zacarias, 
Kalife, Marcos Barbosa, Peninha, enfim, o 
grupo unido que determinou mais uma vez a 
sua organização e popularidade junto ao 
povo. 

*NO ANO INTERNACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO; 

AJUDE IJM ANJ\LF.ABETO A VER MELHOR A VI­ 

DA; 

NEM TODOS TIVERAM A MESMA OPORTUNIDA 

DE QUE VOCE; POR ISSO; 

COMPARTILHE O SEU "SABER + 

VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL . 

SEGURANCA - TRANQUILIDADE - CONFORTO deus Pi@ ÉrCSEs 
BELA VISTA, PORTO MURTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA 
PORA, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, i\lARACAJÚ, AQUIDAU­ 
ANA. CORUMBÀ, NIOAQUE, BODOQUENA, SIDROLÀNDIA E CAMPO 
GRANDE. • 

VIAJE BEM, VIAJE COM 
A CR 1J Z E IRO DO' SUL. 

DECRETO NO /90 -- CP!NEI' 
i- 

PM 2DE SR" 9 
E.DSO: 

;:rcr r>IIL D!.. 
GROSSO DO SU 
lhe são con'r 
posto do Artig 
de O 5 de Abri! • 
Lei Federal to a. 20/64. 

D E CRETA 
Artigo 19) - no: termos da 

pal no 894/90, Artigo 1o fica aberto 
Crédito Adicional Suplementar no valor d 

Cr$ 1,535.000,00 (Hum milhão e quinhen 
tos e trinta cinco mil cruzeiros ) a 

designado nas seguintes Dotações Orçameni 
tarias. 

02.00 - EXECUTIVO 

02.04 SECRETARI/\ DE /\D'tlNIS'l'l<J\ÇÂO 

03070212.06- Serviços de Mdm. Geral 
3.1.1.l - Pesoal Civil........00.000,0 

02.05 - SECRETARIA DE FAZENDA 

03080212.08 - Man. da Secretaria 
3.1.3.l- Rem. Serv. Pessoais.. 120.000,00 

03.06 - SECRETARIA DE PROMOÇÃO SOCIAL 

13754282.11- Scrv. de /lclm. Geral 
3.2.5.9 - Outras Tan:f. Pescais.. 15.000,00 

02.07 - SECHET/\RIA DE EDUC. E illLT/E DESP. 

08421872,12 - Man. dos Serv. iam. 
3.1.3.1 - Rem. Scrv. Pessoais ... 500.000,00 

02.08 - SEC. DJ..: 1/IAÇl,O E OBRI\S SERV. PUE. 

16885342.17 - an. dos Serv. da 5cc. 
3.1.l.1- Pessoal Civil 400.000,00 
3.1.3.1 - Rem. Scrv. Pessoais 200.000,00 
SOM A 1.535.000,00 

Artigo 20) - para cobertura do crédito 
Suplementar aberto no irtigo anterior se­ 
rão utilizacos os Recursos provenientes 
do provavel Excesso de Arrecadação confor 
me cálculo efetuado de acõrdo co~ o Arti­ 
go 43' parágrafo l, item II da Lei Fedc­ 
raJ. 4.320/64. 

Artigo 39) - este decreto entrará em 
vigor na data de sua publicnção rcvogaêas 
as disposições em contrário. 

Bela vista - MS,24 de Setembro de 1990 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 

Pref. Municipal 

1 Comba onda de novo e ado> 
EM FRENTE A ARCO -· ÍRIS " 

DE_RENATO_E_ROSEL_SILVA 

---------------------','----- - 
RUA DUQUE DE CAX:AS,l.ü57 
BELA VISTA - 
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VAPCAS(CASA DAS TINIA. A),Ç 
MARIA JACQUES (CASA JAC rI -; 
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CASA LINO - PAACUA),C. A?""; 
LE ATACADO E VARE-JO(AQUI UI FIO__i 
PIZZA(DO TUDO),LA SALLES MODAS,D!s R(LAVA JATO; 
SUCESSO) ,VDIMEY SOARES DA NUT.NU DA A1SER 
COCA-COLA - OTTA ,KIKO PEDRAREST 5AC#l ,IJ ... rn, 
CARDO DE SOUZA ROSA(HOTEL POUSADA A)e V:RVI CM-' 
TILHOS (BANCO DO BRASIL). • 

i EM ESPECIAL.: " A VERA MITIDIRI,JAIL,LAVA,CIDA (TAPEÇARIA ; 
rTi), SARGENTO JOAQUIM e ao PÚBLICO PRESENTE • ; 

4ttwtttttttttsttttttttttttt« # ttt #to t t ttttttt« 

Aconteceu dia 30 de setembro do corren­ 
'.< ano,o grande DESFILE SHOW " NATUREZA ", 

Clube " GREMIO DOS SUO-TENENTES E SAR - 
:;:lTOS "que tem como presidente o dinâmico 
:~b-Tenente EUCLIDES NUNES que recebeu a 
ltura o pessoal de fora e também os daqui 
!1 noss·a querida Bela Vista. 

Mais de 800 pessoas superlotaram as de­ 
~~incias deste magnifico Clube Social q/ 
~omcte muitas outras promoções de nivel. 
• A Diretoria do GREMIO está de parabéns, 
:ostrando assim que o GREMIO PEDRO RUFINO 
oi e sempre será o melhor clube da cidade. 

"A INICIATIVA" 

Deste Desfile foi de DUENDE ART'S & PU­ 
SLICIDADES que mostrou um verdadeiro espe­ 
ticulo de SOM,CÔRES,LUZES E MUITA MAGIA. 

"A PRODUÇÃO" 

Ficou a cargo do seu colunista que ensa 
iou 38 modelos e manequins prata da casa e 
ta..--.bém de outras loc_alidades. 

"A APRESENTAÇÃO" 

FLAGRA TES DO DESFILE SHO 

"N!MIA CONFECÇÕES" 

Foi a responsável pelas roupinhas das ga 
tinhas: SUELEN, SELEM!, PILA E JANAINA, que 
apresentaram a Coreografia Natureza. A N1.m1:_ 
a fica aqui os meus agradecimentos porque 
Incansável me ajudou lá atriz dos bastido­ 
res.só DEUS sabe que mão de obra! 

"V!DEO CLIP" 
Que foi um sucesso total leva a assinatu 

ra de JACKS M.ATTOS (FOTO MATTOS V!DEO) • 

" 3.000 Wts de SOM" 

E muita eficiência de MUSSUM E MÁRCIO, a 
Rimaram a galera gue queriam pagar para o 
som ir atê o sol raiar. (FATO INt:DITO EM B. 
nsTA).Discoteca nota" DEZ". 

"FROILAN CARDOSO" 

Somo sempre dando a maior forca para que 
Ste evento se realizasse com tanto exito. 
Ao professor FROILAN nossos agradecimen­ 

tos. 

" AO AMIGO M.AGNO(GERENTE DA SKOL) .,. 

t Agradecer a ele é pouco.Além de correr a 
_0dos cantos com seu fusquinha,o que mais 
e sensibilizou foi o apoio moral.Valeu ... 

"RESTAURANTE BLACK JACK" 

~ ~o meu amigo KIKO PEDRA foi quem serviu 
Utto bem os nossos visitantes, mostrando 

Porque o BLACK JACK é o melhor da cidade. 

"HOTEL POUSADA DA FRONTEIRA" 

.o meu amigo GAO foi um dos nossos patr~ 
nadares e que atende ã altura as MANE % ACOMPANHANTES que vieram abrilhantar 
nossa festa. 

"REPORTAGEM FOTOGRÁFICA" 

0 Para-todos os jornais da REDE ficou sob 
d comando de ANTÔNIO BIOLO(TONY FOTOCOLOR) 
,~ Cidade de Bani to, que me deu a maior for 
~-~razendo a turma de Bonito. e que tanto 

incentivou. • 

• JAIRO FONTOURA (Colunista de Bonito)" 

Poi um dos nossos convidados especiais e 
e a1ém de nos dar ânimo e força,alegrava 
~ t!oçada com o seu jeito alegre e diverti- 
0-Volte sempre! 

Nilva e Mareia Lobo (Garota Jeans de Bonito) 

A cargo do companheiro LILE(Radialista- 
da ZP 23 - PARAGUAY) que animou a festa juD_ r 
to com JORGE NUNES (Revelação da noite) da 
RÃDIO BELA VISTA - " A VOZ DO APA ". 

"CABELOS E MAQUILAGEM" 

Foram incrementados por SISSA CABELEIREI 
~que deu um toque no visu dos(as) parti­ 
ipantes. 

I 

0 

J 

,,. "'í 

Ade lane Marques, Márcia Britto, Cristina Soroivs­ 
lcy, Scbna Vieira, Mary Sandra e Laura Cczar. 

l 

Rosilcnc Tcixeira·(Bonit:o-MS) 

NOTA DE AGRADECIMENTO 
Queremos agradecer a esta empresa, Re 

de Belavistense de jornais, pelo apoio q/ 
nos foi dado, pela divulgacão do nosso 
desfile show N"l\TUREZA. 

E esperamos que outras empresas, co­ 
mo todas que citamos aqui, sigam o mesmo­ 
caminho, incentivando a art.e. 

Mar1ley Cardoso - MIss Bela Vista 

John e Pedro Paulo dois gatinhos que fizeram muito 
sucesso no desfile show NATUREZA. 

ANIVERSARIANTE 

No dia 22 pp., Edna e Dasilva comemo­ 
raram o 10 ano de filhinha Bruna Karolli 
ne, com uma bonita festa em sua residên - 
eia. 

Foi servido um suculento churrasco a- 
companhado de muita bebida. - 

· Logo ap6s, foi cantado o parabens a 
voce e servido um del.icioso bolo. 
• Parabéns a voces pela brilhante festa. 

PARA REFLETIR 
•Faça aos outros o que gosta que os 

outros façam a voce•. 
o grande filósofo que profe·riu este - 

ensinamento, Jesus, sabia o que estava d! 
zendo. • 

Se desprezar, será desprezado. 
Se criticar, será criticado. 
Mas se distribuir bondade, compreen 

são e amor, receberá cm troca amor, com 
preensão e bondade: 

Cada um recebe de acordo co:n o que dá. 
Faça aos outros o que quer que façam­ 

a voce. 
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X+/ CAMPEONATO IRAS!LEI RO DE NTLETI5MO 
DA. P0,G 1MAS 

« +adio de Atletismo Célio de Barros, 
RJ foi palco, nos dias 23 e 24 de junho , 
do XIV Campeonato brasileiro de Atletismo 
da Poças Amadas. Participaram das diver- 
6a provas delegações das Três Forças Sin­ 
qularer, Como convidada, compareceu uma e­ 
quipe da Federação de Atletismo do Estado 
do Rio de Janeiro. 

h competição transcorreu em excelente 
climna de camaradagem, com resultados consi 
derados de bom nível. 

A grande vencedora foi_a equipe da co - 
missão de Desportos do Exercito, que atin­ 
qiu um total de 199 (vencendo 12 das 20 
provas), seguindo-se as equipes da Marinha 
com ll pontos, e da Aeronáutica, com 55 
pontos. 
UM POUCO DE IIISTÓRIAS E ESTÓRIAS DO MATO 
GROSSO DO SUL 

Conforme o número anterior deste jor 
aal, vamos contar nesta edição: 

A LENDA DA COLINA DE ERVNIA 
Foi nas proximidades da colina de Ervâ­ 

nia que o Sr. Miguel Sutill descobriu um 
pequeno filão de ouro. 

No mês de outubro de 1752, O Sr. Sutill, 
"naLu:al do estrangeiro" viajou para uma 
roça que havia principiado à beira do rio 
Sarta ·i ria, local que hoje se acha a cida 
de do GIAÇU. 

eco'do a este lugar, mandou dois in - 
dios . , ;arem mel co os "preparatórios" ne 
cessrios, que eram machados e cabaças. 

F:.:s<i:••lo o dia, chegaram ao rancho alta 
noite sem o mel. O amo enfurecido, repreen 
deu-os Rsperamente. 

Um das índios então indagou: 
- Vós viestes buscar ouro ou mel? meu 

senhor! 
O Sr. Sutill intrigado com tal indaga - 

cão, perguntou-lhes se haviam encontrado 
ouro. 

O velho indio meteu a mão no bolso do 
jaleco de couro, e tirou um embrulho de 
folhas de mato e "os meteu na mão" do amo. 

Abrindo as folhas achou 25 "granetas de 
ou10", e todos pesavam muitos, dizendo ain 

da o índio, que achara muito mais do que 
aqueles "pedacinhos dourados". 

Naquela noite o Sr. Suttil no dormiu, 
considerando-se mimoso da fartura e livre 
doe pcnoõee da pobreza. 

Apenas raiava o dia, já o Sutill e in­ 
aios, estavam postos a caminho seguindo o 
"famoo meliro", que tão boas colméias 
tinha achado. 

Chegaram então ao lugar onde se acha 
hoje a cidade de ERVNIA, que era toda cg 
berta de mala cerrado e grandionos arvorE_ 

BELA VISTA dos. 1.-,,:;::;.;;:;::.;:...;:.;.;;;.;;.;.~------------• 
Ao ver tanta "luz brilhante" no solo , 

o Sr. Sutill dispensou rapidamente os dois 
índios, poio a cooiça lhe era maior, e en 
tão, foram-se os índios. 

De posse de toda aquela riqueza, "da - 
nou" a cavar com as mãos a torra dura e 
ressecada. 

Ouro mesmo não achou, e após "mais de 
mês cavando a tcrra", caiu em exaustão e 
morreu. 

No chão ficaram vários pedacinhos ama­ 
relados, que eram grãos de milhos espelha 
dos por todos os lados, e se a gana nao 
fosse maior poderia ter sido uma das maio 
res plantações de milho do antigo Mato t---------------------4 Grosso. 

Na próxima edição" A MÃE DO OURO". 

ANIVERSARIARAM 

Dia 30 de Setembro - Sgt Prainha 
Dia 01 de outubro - Ten. Carlos Brum 
Dia 05 de outubro - Sgt Santana 
Dia 05 de outubro - Sra Marta (esposa 

do Sgt Moreira) 
Dia 06 de outubro - Sgt Almir 

CRO/MS 1479 

CLÍNICA GERAL E 'l'RA'l'AMENTO DE CANAL. 

ATENDE - SE COM UORA MARCADA 

RUA: 14 de Maio - NO 219 

FONE: 251-1151 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 
CLAUDIUS VINICIUS DE CASTRO ALMEIDA RODRI :..-------------------1 GUES - CAP CAV 

RELAÇÕES PÚBLICAS/ 100 R C MEC 

EXÉRCITO - SEGURANCA E INTEGRAÇÃO 

INDIC_ADOR 
Profissional 

PO!Jf"R ,1UDICIÃRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - COMARCA DE BELA VISTA. 

Dr. José Ríbamar 
Cruz da Sifva 

M 

'CONSULTÓRIO MÉDICO E GINECOLOcI 

PATOS E CLÍNICA GERA, 

"_O_MAIOR ATENDIMENTO DN CAD" 

Rua: General oório , 593 

FONE: 439-1248 

Escritório de Advocacia 

O DOUTOR VILSON BERTE.LLI, JUIZ-DE DIREITO DA COMARCA DE BELA VISTA, ESTADO DE MA­ 
TO GROSSO DO SUL, na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER a todos quantos o presente e 
dital virem ou dele conhecimento tiverem, 
com o prazo de quinze dias,. q/ nos dias 
24/10 e 05/11 de 1.990, respectivamen­ 
te às 11:00 horas, no local destinado às 
hastes públicas, na rua Barão do Ladário, 
1595, o leiloeiro nomeado levará a públi­ 
co pregão de venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço oferecer ainda que 
por preço abaixo da avaliação, importando 
a avaliação em 30.921,74 BTN's mensal , 
porquanto vai a praça o bem abaixo descri 
to: 64,5238 ha (sessenta e quatro hecta - 
res, cinquenta e dois ares e trinta e oi­ 
to centiares) de terras pastais e lavra - 
dias da Fazenda denominada "Invernadinha", 
situada no Município de Caracol-MS, den - 
tro dos seguintes limites e confrontações 
ao Norte com o Córrego Fundo e terras de 
Joana Martins Leite; Sul com a Fazenda 
Três Coqueiros de Joana Martins Leite Les 
te com terras de Ramão Godoy e a Oeste 
com a razenda Nova Encantada de Antonio 
Silva. A referida área é completamente 
formada, cercada com postes de aroeira e 
quatro fios de arames lisos, possui um 
mangueira e corno séde uma casa de madeira 
em estado semi-nova, de aproximadamente 
90m• de construção, coberta com telhas 
francesas, forradas, piso de cerãmica , 
com varanda, área de serviço com piso de 
cimento, encanamento completo e eletrifi- 

cação e uma pequena casa para motor. Are 
ferida encontra-se matriculada no RGI des 
ta Comarca sob o no 3.940. Penhorado nos 
autos de Carta Precatória no 47/89, oriun 
da da Comarca de Itaporã/MS, extraída dos 
autos 19/86 de Execução que a Financiado­ 
ra Bradesco S/A. Crédito Finnciaentoe In­ 
vestimento move contra Célia Poveda, Rei­ 
naldo Matoso e Hélio Poveda. Não havendo 
expediente em qualquer dos dias designa - 
dos para as praças, estas realizar-se-ão 
no mesmo horário e local dos dias úteis i 
mediatamente seguintes. Caso os devedores 
não sejam encontrados para intimação pes­ 
soal, ficam desde já intimados por este e 
dital, das datas designadas para as pra= 
as. Outrossim, verificou-se dos autos 
que os executados são devedores junto ao 
INCRA referente aos exercícios de 1985 / 
86/87/88/89. O imóvel encontra-se cadas - 
trado junto ao INCRA em nome de Nicolau 
Offmeister, sob o no 910040 001341-9. E 
para que ninguém possa alegar ignorância, 
mandou expedir o presente Edital que será 
publicado na imprensa e afixado no local 
de costume. Dado e passado nesta cidade e 
comarca de Bela Vista-MS, aos onze dias 
do mês de setembro do ano de mil novecen­ 
tos e noventa. Eu (Sarnira Lopes), Escr 
Judicial, o datilografei. 

VILSON BERTELLI 
Juiz de Direito 

12 DE OUTUBRO 01ft 0ft CRIINCft 
,, Çll UMI CRIANÇA SORRIR 

CARLOS A. NNZARI BORGES 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

RUA: 15 de Novembro - NO 505 

FONE: 439-1382 
BELA VISTA 

MATO GROSSO DO SUL 

Cirurgiã Dentista 
DRO ZEILA PEIXOTO GRUBERT 

Escritório Jurídico 
NELSON CIIAGAS 
::r...3zeI 

ADVOGADO OAB - MS 

FONES: 251-1721 - Escritório 

251-1712 - Residência 
ESCRITÓRIO: RUA T. Bernardes - N9 

RESIDÊNCIA: AV. Cel. Camisão - NO 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOCACIA 
ITAMAR DA SILVA OUTRA 

ITALO FRANCISCO STEFANINI 

A D V O G A D O S 
1 RUA: Dr. Ary Coelho de Oliveira - N9 4 

=====--= (ENTRO ==---­ 
FONE: 251-1489 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADA 
VERA ALBA PEIXOTO GRUBERT 

ADVOGADA 
CIVEL - AGRÃRIO CRIMINAIS 
RUA: 10 de Maio - NO 341 • 
FONE: 251-1451 
CEP: 79.240 

JARDIM" - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 
DR. SALVADOR_LOUREIRO 

OAB/MS - 3.369 
CIC: 029.875.191 - 20 
ESCRITÓRIO: ROA 10 de Maio - NII 30 
FCNEe 251-1451 

RESILENCIA: RUA Olavo Bilac - No 146 

COHAB - FONE: 251-1410 
JARDIA - MATO GROSSO DO SUL 

.. ... 



JSTICI ABRE GUERRI CONTRA JUROS EIJORSIYOS DOS B CDS 

.lAl, 

gJnio1 édo rú - 
i cdcrnl dr>clu­ 

··;u,,rr.:i contru O!l 
4 particulares 
{lIcos no Mato 
'~, do Sul. Numa 
áe inédita cm 

,~ 0 torritorio fl.::!_ 
'. Jl, o procurador 
epública, 1uiz 
L!Plil Slcfon1.n1. , 
ressou na Justi - 
federal com uma 

\n civil pública 
a punir aa innt!- 
1,õcs financeiras 

estejam descum - 
•'ndo ,, Conotitui 
;; federal, no to - 
11te ã cobrança má­ 
a de 12 por cento 

juros anuais nas 
:;eraçõcs de crédi - 
• o procurador pe­ 

'<u incluoive urna li 
Lar que concederia 
fechamento dos ban 
:cs, até que se apu­ 
sse as irrcgulari­ 
bdes. A liminar , 
:or enquanto, foi ne 
'.ida, mas a constatã 
;io das denúncias po 
:mi acarretar, além 
:i pesadas rnul tas e 
devolução do di 
eiro aos clientes 
pe pagaram juros 
·Jlores do que os 
:revistos na Consti­ 
tJição, até mesmo a 
mpensão das ativi­ 
!ades dos bancos. 

O procurador Luiz 
itefanini tem doeu - 
tentação comprobató­ 
da de juros abusi - 
aos em pelo menos 
:rês instituições f_!c 

Bancos tem 30 dias para apresentarem defesa 
, NO !ií 

.A S 

nunca a ultrapassar os 12 por cento anuais. pança e contas correntes, bloquertdas pelo 
0bsen·açào importante que consta do inquérito Collor, está utilizando o Índice de 6 por 

instaurado por Stefanlni é o de que o Sistema Fi - nnuais. 
nanceiro Nocional vem se utilizando de dois pesos Caso a Justiça Federal dê razão aos 
e duas medidas. Mesmo liberando as instituições fi 
nanceiros pora cobrarem juros acima do que prevê ã 
Constituição, o próprio SFH para corrigir moneta - 
riamente o dinheiro retido nas cadernetas de pou - 

·- 

LACA 

!. 

nanceira: o B.nco 
do Hrnoil, a COi%D 
Econômica Federal e 
o Honco B, ,,,.rinduo 
(em ua agencia em 
Camapuã - M5). 0 ju 
iz federal Luiz cá­ 
lixto de Jlasloo, 110 
receber a proposta 
de ação civil, nao 
nó a acatou, como 
mandou estender tia 
invcotigocõcs a to­ 
dos os outroo 30 
bancos que mantêm a 
géncias funcionandÕ 
no Mato Grosso do 
Sul. Os documentos 
que comprovam a co­ 
brança de "juros ex 
torsivos" estão an~ 
xados no inquérito­ 
que deu origem à a­ 
cão civil. Stefani­ 
ni declarou ter rc 
cebido diversas de= 
núnias de várias 
partes do Estado , 
de clientes de ban­ 
cos que se sentiram 
lesados. 

Os documentos 
mostram que certas 
agências estão co - 
brando atê 70 por 
cento de juros ano, 
quase cem vezes ma­ 
is do que o previs­ 
to da Constituição, 
como é o caso do Ba 
merindus, segundo Õ 
procurador. o Banco 
do Brasil e a Caixa 
Económica estão co­ 
brando de 2 a 3,5 
por cento de juros 
ao mês, sobre o cré 
dito agrícola, o 
que renderia até 

45 por cento de ju­ 
ros no ano. E: o 
caso comprovados , 
as o procurador {te 
fanlni olJ,;cr 10 'JllC' 
testa deve estar sen­ 
do a regra geral pa­ 
ra as instituições 
banc5riao cm tcdo o 
Entado. 

O procur,dor opon 
ta outroo agrovantes 
no ooounto.• Cano oc 
não baotaooe a co 
branca do juro acima 
do constitucional , 
os bancos também es­ 
tão lesando os clicn 
tes, segundo o procü 
radar, através do 
sistema de capitali­ 
zação, juros sobre 
juros. Essa situaçúo 
se adequa aos produ­ 
tores ru'raio em espe 
ciai ao Uanco do Brã 
sil, aplicando a ca­ 
pitalização à reve - 
lia do Decreto 167 / 
67, que determina a­ 
penas duas capitali­ 
zações anuais. Nos 
juros sobre juros 
segundo observa o 
procurador, envolve­ 
se todo o montante 
(principal, multas 
correção monetária), 
e ainda tendo em vis 
ta o valor diário da 
BTN/ fiscal (como fÕ 
ra tributo). "Essa­ 
situação projeta os· 
valores a uma pro 
gressão avassaladora 
e impagável" afirma 
o procurador no in - 
quérito que deu ori­ 
gem à ação. 

A a; u foi pro 
pc t contra o Da!­ 
co Central, por e 

ir o cérebro de 
todo o sistema fi - 
tance ro n cloral 

O procurador expli­ 
cou que a cobrança 
do juro acima do 
qu prevê a Con i­ 
tuicão tem"sua gene 
e no relatamen 
do Poder J.I '}iGl ::l­ 
vo. O artigo 192 
Parágrafo Terceiro 
da Constitui;o Fe­ 
dcral, c:;tabcl0c" 
que "ao taxas de JU 
ros reais, nela in= 
cluidos comissões e 
quaisquer outras rr 
muneraçõco ·direti 
ou indirctancnte rc 
fcridan à conccnnãõ 
de créditos, não po 
derão ser suporia= 
rcs a 12 por cento 
ao ano". A cobrança 
acima dess~ índice 
será considerada 
"crime de U!iura" , 
punidos em todas as 
suas modalidades. A 
Lei estaria sendo a 
plicada com normali 
dade hoje, caso nãõ 
fosse a interferên­ 
cia do presidente 
José Sarney, quepe 
diu ao seu consul = 
tor-çeral da Repúbli, 
ca, Sauló Ramos (fu 
turo Ministro da 
Justiça), um pare - 
cer considerando a 
medida sobre os ju­ 
ros não auto-aplicá 
vel, ou seja, depen 
dendo de Lei Compl~ 

Os bancos particulnres e publicas de Mato Gros­ 
~.J do Sul têm agora um mês I pnra apresentarem a do 
~:=entnçào que se constitua defesn contro a situo - 
ilo do Procurndc,r dn Republico, Luiz de Lima Stef!!_ 
Ui, que Ingressou com uma ação civil publica pe­ 
:.lndo a aplicaçiio da Constituição Federal, no que 
"refere à cobrança máxima de 12 por cento ao ano 
Juros sobre operações de crédito. A ação civil 

Uta estendida a todas as instituições financeiras 
t trabalham com o crédito; ela é inédita o ní,·el 
tonal, e o edital de citação foi publicado no 

·latia da Justiça . 
. d ação, que corre na primeira Vara da Justiça Além do Banco do Brasil, da Caixo Econômica Fe­ 
tderal, promete ser demorndn, por cnusa da compl~ deral, do Banco Bnmerindus e Banco Centr.:il, estão 
~dade da matéria. O procurado: Luiz_ de Lima Stefa eitados para participarem da nção ch·il sobre os 
~Oi, que responde pelo Ministerio Publico Fede - juros bancários todos as instituições financeiras 
til, na condição de Coordenador da Defesa dos Di - e creditícias que tenham agência funcionando em 
~Htos da Pessoa Humana e interesses Difusos, têm Mato Grosso do Sul. Ao todo são 30: 
ras de que três bancos do Mato Grosso do SUl e_s Bra _ Banco da Amazônia SA; Bonco Meridional do 
"º cobrando juros anuois considerados "extorsh·os sil SA; Banco do Estado do Rio de Janeiro SA; Ban­ 
: abusivos": Banco do Brasil, Coixa Econômica Fed~ co do Estado de São Paulo SA; Banco do Estado do 
~~ e Banco Bamerindus (em sua agência cm Comapuã- Paraná; Banco do Estado do Rio Grande do Sul; Ban- 
,L A j~stiça Federal citou para comparecimento e co América do Sul; Banco Bandeirantes SA; Banco 
Sesa o representante legal do Banco Central, em , Bradesco SA; Banco Cidade SA; Banco Real SA; Ban- 
·-• Paulo - SP, o superintendente do BB/HS, o supe 
~ntendente ou diretor regional da CEF/MS, o.supe­ 
~"'t•~dente do Banco Bamerindus/HS e seu gerente 
t •s•ncia de Camapuà. Também pelo edital ficam c! 
dos todos os outros bancos que atuam no MS, qlle 
•?\·er3o en\·inr representantes legais. 
,_ O Ptocurodor quer o cumprimento do Artigo 192 
"4eu parágrafo 32, que x:eza sobre a cobrança má­ 
' a 12 por cento oo ano como juros sobre opera 
: ts de credito, Stefanini pede ainda o cumprimen= 
:•.da Lei nQ 492, de J0.8.37, que regulamentou o 
::edito rural atra\·ês do penhor rural, despojado 

seu Artigo 32, que "não excederão a 8 por cento 
ano os juros de obrigações contra!das para o f1 

.. ;<lnoento de trabalhos agrícolas e pecuârios, e 
,"a respectiva compra de maquinismo e utensíios 
,;:de que tenham a garantia do penhor agrícola" 
:, •ua vez, a Lei n2 4. 829, de 5. 11. 65, que ins - 
,;tuctonalizou o crédito agrícola, confirmou as 
t/P0s,i~Ões especiais da Lei anterior, estando es- 
'PP1s, e pleno visor. 

,,"ore os juros das demais operacÕes creditíci - 
,1i O Produrador pede o cumprimento do Código _Ci - 
Q~ e:, seu Artigo l.063, ocupandb-se dos juros le Ele não revelou em quem ,·otou para cargos pro - 
t.o a estabeleceu que "serão também de seis por cen orcionais, apenas os majoritários: Juv@ncio César 
i"an ° ano os juros de,·idos por força de Lei, ou da Fonseca para Senador e Gandi Jaoil para Go,·erna­ 
~•, do as partes os con\·eniarem sem truc.n estipula- dor. 
,,' sta é, segundo o procurador, a taxa de juros 
tt, ill. Esses dois tetos (8 por cento parn .~rédi- "Espero que os meus candidntos cm que~ votei, S!, 
~..:."1!'1rat e 6 por cento para os demais) deve, se - . jll:I!l eleitos", comentou_ Marcelo, be humorado e tr.o.n 
o quer o procurador, ser trabalhados de forma 'quilo na hora da ,·otaçao. E, concluiu: pode ter cer 

1 

mento acelerado em·todos os setores. Marcctlo avali­ 
ou o.mi eleição com total tranquilidade, sendo qual 
for o resultado, o atual governador enfatizou que o 
povo sabe o que está fazendo e o que pretende com a 
elcicã.o de seus novos representantes. 

Miranda tranquiliza o seu sucessor ao·!azer uma 
rápida exposição de sua administração. O novo gover 
nador, disse ele, pegará um Estado que deu priorida 
de à área social, como na educação, onde fora cons 
truídas, reformadas e ampliadas em todos os Municí= 
pios !numeras salas de nulos. Marcelo lembrou que 
96% da população jà recebeu agua potável, expansão 
daenergia elétrica, possibilitando a implnntacão de 
indústria em qualquer região do Estado. Aléo disso, 
foram construídos e refon:iados inúm~~os hospitais. 

- • r 
• :, t 
cera; 
)'l ror 
çi., ·,,, d 
re do 
cr,to 
prcb)e 
90r a Lei . 
ar nce sária nao 

foi concebida pelo 
Pod r Legislativo 
Cc-rto de qun o pr,,;l 
den'e Sarney foi mo­ 
v ido por "interesses 
econSnico-financol - 
ros" e não jurídicos, 
o procurador Stefani 
ni, na atitude inédÍ 
ta, decidiu mover a 
ação con ra o Banco 
Central. 

O procurador pede 
também, na açio, que 
sejan fixados os va­ 
lores de 8 por ccn - 
to de juro para o 
crédito rural e 6 
por cento para as de 
mais operações, ao 
ano. 

O procurador en - 
tende que a decioclo 
favorável ao seu pe­ 
dido vai ser benéfi­ 
ca tanto para os cli 
entes quanto para os 
banqueiros. 

"to restabeleci- 
mento do direito 
constitucional, que 
sõ pode ser bom para 
todos os lados", de­ 
clara. 

Um dos aspectos 

or;d o en- 
'" t.u 

{1 

tos, todo o pro » - 

! o promet e r à .. • 
rado e trabalhoso 
tamanho o nú«ro de 
bancos citados 
acão. 

Os bancos, tc 
15 dias para compare 
cerem à Justiça pera 
apresentarem suas d 
fossas contra as acu­ 
r;ocõcs do procura - 
dor Slcf,rnini. 

caso il Jus: ic-i 
seja favorável ao Mi 
nistério rúbl ico, .'I 
se precedente jurf - 
dico deverá desenca­ 
dear reacções em todo 
o território nacio - 
nal. 

,10RNAT, TIUBUNI\ 

Joll\IS UM ÕílG!iO D/\ 

REDE DELI\VISTENSB 

DE ,JORNI\IS. 

PREÇO DO EXEXP.LJ\R 

Cr$ 50,00 

I 

plano 
cento 

argurr.en - 
tos de Stefanini, os bancos serão obrigados a pa­ 
garem pesadas multas e a devolvere~ a seus clien­ 
tes a diferança do montante pago en juros ncica 
do c.onstituclonal, desde a promulgação da C. gna. 

co Brasileiro c·ooercial SA; Banco de Crédito r:a - 
cional SA; Banco do Progresso SA; Banco EconÕ~lco 
SA; Banco Itaú SA; Banco Mercantil de Perna=ib:;co 
SA; Banco Francês e Brasileiro SA; Banco Suda,::e­ 
ris Brasil SA; Banco Itamarat! SA; Banco Mercan - 
til do Brasil SA; União de B'1ncos Brasileiros 
SA; Banco Nacional SA; Banco Nacional do Norte 
SA; Banco Safra SA; Banco Xoroeste SA; Citibank rt 
A; Banco Industrial e Coercial SA; Banco Rural 
SA; Banco Mercantil de São Paulo SA. 

Marcelo garante que entrega Estado com muitos pf ojetos 
O Go,·ernador Marcelo Miranda disse que \'ai entre 

sarno seu sucessor um Estado como herdou, com gra~ 
des dificuldades econômicas, mas com um desem·oh·i- 

GOVERNADOR MARCELO MIRADA 

teza, vou entregar u Estado viável para o eu su­ 
cessor". 
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Resu.,.tados 
Bela Vista 

C0V+!ADO 

Pedro Pedronslan 
Cand Jamll 
lr onze 

5.082 
J.J12 

357 

SENADOR 

Levy DIa 
Juvénefo Cesar da Fonseca 
Teruel 

l)EPUT,\llO JiJ::OERAL 

Frnoc l1Jco Jfoin 
Vnlrnr Pcreirn de Oliveira 
Plu\'ln AURUSto Coelho Dcrzi 
Saulo Garcia Queiroz 
Mor llu Guimarães 
Mar iza FerzelI 
Jor.é P.linu Moreira 
Adcroldo Pereira da Costa 
Junarez Marques atista 
l?.dyl l'crclrn Ferraz 
Nelson Trnd 
Wuldir Francisco Guerra 
Eon Krayheche . 
George Takimoto 
Vnldir Pcrius 
Sudy Cm·alheiro Marinho 
Ivo Anunciato Cersósimo 
Vlson Fudul Filho 
Mauro bezerra de Arruda 
Edson Martins 

DEPUTADO ESTADUAL 

Waldemlr Moka 
HenriqllL' }forues Dedé 
Alberto Jorge Rondon de 011\•eira 
Oscar Goldoni 
Jair Bispo Evangelista 
Ricardo Augusto Bacha 
Paulo Renato de Castro Pinto 
Antonio Braga 
Ary Ricardo Del\'alles . 
José Orcirio dos Santos 
Afeife Mohamad ílafí 
Coaraci Nogueira de Castilhos 
José Carlos Monteiro 
Saulo José Figueiró 
José Vicente de Saneeis Pires 
Fernr,ndo Claudio Capiberibe Saldanha 
Andrca Puccinelli 
Francisco R. Masruha 
Humberto Teixeira 
Jorge João Chocha 
Locster Nunes de Oliveira 
Helena Demitrio Gasparini 
Paulo Francisco Coimbra Pedra 
Raul Nunes Delgada 
Francisco Giordano Neto 
Donizete Bezerra Costa 
Licinio Moreira de Almeida 
Valdomiro Alves Gonçalves 
Luiz Rogério de Sá 
Adernar Antonio da Sih·a 
Marco Antonio Bonini 
Jandira Ribeiro Silva 
Roberto Ribeiro de Andrade 
Eduardo Bryk 
Sebastião N. de Faria 
Teotonio dos Reis Neto 
Francisco de Lagos Viana Chagas 
Aleixo Paraguassu Neto 
José Alexandre Ramos Tranim 
Walter de Castro 
Pedro Pereira Dobes 
Abdnlla Jallnd 
Antonio Ferreira Cruz Filho 
Claudinei da Silva 
Maurício Picarelli 
Clcusa }lonta,·anni 
Londres Machado 
Waldir Ne,·es Barbosa 
Flâ,·io Modesto G. Fortes 
João Carlos Pcssatto 
José da Cruz Bandeira 
Marilene Morais Coimbra 
Vnldir Couto de Souza 
Jonathan Pereira Barbosa· 
José ~kndes Queirõz 
Antonio Carlos Biffi 
Algacir Rodrigues 
Roberto Djalma Barros 
Alcides Bartolomeu de Fa.ria 
Dirceu Migueis Pinto 
Ronaldo José Rosa Junior 
Waldcmir Popp1. 
Walter Fitarelli 
Edivaldo' Moraeg:do·Nascimento 
Joo Penha do Carmo 
José !ssn 
Divino Mandeli de Paula 
Adir 1'!res Maia 
Sebastião Santos Tomazelli 
Zenóbio Ne\'es dos Santos 
Ozêfas Luiz Pereira 
João Janil Mclla 

4.091 
3.600 

293 

3.163 
1.161 

753 
479 
37J 
258 
135 
55 
53 
43 
33 
30 
30 
18 
11 
08 
05 
05 
03 
03 

• 

I 
LeI Almada PInheIro 
Frio E!thencourt de Albuquerque 
CecLlfo de Jesus Gaeta 
Elblo Afonso Menezuel 

Caracol 
GOVERNADOR 

Pedro Pedros&lan 
Gandi Jam-U 
Bronze 

SENADO 
Ju\'ênclo Cesar 
Levy Dias 
Terucl 

da Fonseca 

DEPUTADO FEDERAI, 

Francisco Maia 
Valter Pereira de Oli\'eira 
José Elias Moreira 
Flavo Augusto C. Derzi 
Elias Fernando F. Vieira 
Marilu Guimarães 
Waldir Francisco Guerra 
Saulo Garcia Queiróz 
Marisa Ferzeli 
Nelson Trade 
Aderaldo Pereira da Costa 
Edyl Pereira Ferraz 
Denas Barbosa Lugo 
Alez Pereira de Andrade 
Edson Martins 
Moisés Antonio Agostinho 
Maria de Sih·.a Prates 011\•eri 
DEPUTADO ESTADUAL 

2.131 
1.742 
1.456 

486 Valdemir Moka 
126 
127 
102 Alberto J. Rondon de Oli\·eira 
95 
79 
68 
37 
35 
34 
34 
33 
30 
21 
21 Aleixo Paraguassu Neto 
20 Paulo Castro t'into 
17 
15 
13 
13 
12 
11 
11 
14 
14 
11 
17 
01 
01 
os 
01 
00 
03 
03 
06 
02 
02 
07 
02 GOVERNADOR 
08 
07 Pedro Pedrossian 
03 Gandi Jamil 
02 Bronze 
06 
07 SENADOR 
01 
03 
04 
02 
01 DEPUTADO FEDERAL 
05 
02 Valdir Guerra 
07 Valter Pereira 
01 Nelson Trad 
01 Mariza Ferzeli 
03 • Denas Lugo 

02 
02 DEPUTADO ESTADUAL 

07 
04 
01 
02 
01 
01 
04 
02 
03 
01 
02 

Henrique Moraes Dedé 
Oscar Goldoni 

Fernando Saldanha 
Ricardo Racha 
José Orcirio dos 
Célio Poveda 
Li.cinio Moreira 
Jonathan Barbosa 
Loestern de Oliveira 
Antonio Braga 
Jair Bispo Evangelista 
Walter de Castro 

Coaraci Castilhos 
Saulo Figueiró 
Roberto Rnzuk 

Santos 

Ademar Antonio da Sil\'a 
Sebastião N. Farias 
aldir Neves Barbosa 
José Carlos Monteiro 

COM 01 (FICARAM): 

90 
01 
2 
tJ2 
02 

960 
764 
6) 

821 
737 
48 

936 
135 
122 
46 
20 
16 
1.4 
14 
12 
06 
05 
02 
01 
01 
01 
01 
01 

699 
)29 
121 
94 
46 
30 
25 
16 
13 
12 
11 
09 
09 
07 
06 
os 
07 , os 
04 
03 

r 02 
02 
02 

JARD!Hf l 
EDITAL DE cgRREI i 
€O ORDI!AIA 

NO 02/90 i 
O Delegado Regional de Polícia civil cG 
Jardim, Estado de Mato Grosso do sul, no 
uso das atribuições que por lei 1he são 
conferidas , e consoante o artigo 15, 1E 
ciso Ida RESOLUÇÃO SSP/MS/NO 113/87 de 
25 de fevereiro de 1987, e tendo em vis- 
ta a impossibilidade de realizar a ccr 
reição Ordinária conforme Edital no OlÍ 
90. 

Nélio Saraiva Paim, Adir Pires Maia, Ozeias M. Perei 
ra, Francisco Giordano Neto, Francisco Lagos, Pau­ 
lo Afonso Falcão, Walter José de Souza,' Elbio Afonso 
Heneguel, Rubens Antonio da Sil\'a, Valdir de Almeida 
Helena Gasparini, Sebastião dos Santos Tomazelli,Jor 
ge João Chacha, Jose Mendes Fontoura, Carlos Robertõ' 
Oliveira, Jonas Luma de Lima, Roberto Bar_ros, José 7 
da C. Bandeira, Cleusa Monovani, José Issa, Laert P. 
Coelho e Hugo Eduardo da Silva. 

Porto Murtinho 

Levy Dias s 
Juvêncio Cesar da Fonseca 
Teruel 

Valdemir Moka 
Voldir do Couto 
Zeca do PT 
Castilho 
Jonatan Barbosa 
Paulo Castro Pinto 
Jallad 
Ricardo Racho 
Jair Bispo Evangelista 
Valter Carneiro 

2.009 
576 
156 

1.260 
1.036 

127 

1.034 
275 
216 
121 
54 
46 
32 
26 
24 
21 

O Gover dor Marcelo ir. nda [a + ta 
feto da Le! to Aerotsi , dvse r 

la La is!atlva anel atas p lo e etto 
Dentre cures ofsss, o teto prs tu a veta 

dutos aos tu/uarlon note pode a r felta t! te ta a 
nr,.: -o (l.1 ri o i ta r • f, a r f+ r ,. l ., , p P 
rn«no ou um geri Iro tlerenuta!l. A ida, + 

ue é ap1fada i edI too g. trotadas pra 
ta retrtnzluatconprae utalas 
no M to tr o do ul, 

0 Anteprojeto ur!u dimte da pe +o da M oda 
dual de Em,enteiros ronoms, @ toros do gorra tr 
laentaão no Fstato, da Lef Federal de Ar tos!os, spr 

ll de uho de 199, e que brate de a a fase Me 
do produto até a destinaio [Ia! da mala et, Nesta Le, 
Coveto Federal delegou cometenia aos Estudos para a 
c!a de regulamenio nas áreas de 5aud, Mio MA!nte + 
cultura, as três secretarias que formarao a contos e 

para a elaboração da proposta, - 
Após a aprovação do Pro]eto de LeI, faltara apenso a 

gu lamentação Interna. Para fxso, no dIa 3l de novembro 
al!zado u Sem!nãrfo Estadual_de Aerotóxto, que Ira d 
Justamente as foras e condições de aplicasçio e ffa!lt 
da Lei, Para o diretor do Departamento de ontrale ds A 
dade Poluente da Secretara da Mefo Ambiente, N!na!do 

Yanaciro, a grande novidade seri [utente a nesstdat 
recefta agronônfca para a aquffçao do a,rotoico. 5a 
será exlido este documento em caso de aqui!ao para hl, 
zaçáo, desinfecção ou desinfetação de antientes da!d1!ar 
públicos ou coletivos, ao tratamento de atua e ou uno t« 
nhas de Saúde Publica. - - . 

O texto do Anteprojeto também preve que os agrutoxfe 
poderão ser produddos comercializados e utIllzatos quan 
registrados previamente.em órgão estadual, e de acordo g 
exigenctas dos setores de Saúde, relo ambfente e agrfu!tar 
Todas as pessoas que produzam ou coerclalfzen os produtst 
rôo de se cadastrar em órgãos copetentes do Estado e ta' 
nos r:.unlc!pios. 

!a fiscalização dos estatelecIrentos que coerc!ai!7 
grotoxcos, os oraos executores, secretar[as de Saúde, "s 
Ar:biente e Agricultura, Pecuária e Abastecimento fares le 
taentos periódicos dos estoques deses produtos, ver!f!o 
dos livros de registros, prescrições técnicas, rotas f!sa 
de copra e venda, que deverão estar a dispos!ão dos flsa 

Que descurprir as ex!gêncas na produção, corerc!ala 
cio, transporte e aplicação estará_suje!to a malta de 10ó 
1000 vezes o e.alar valor de Referencfa (MVR) , hoje var!mr 
entre cerca de CrS 105 mll à 1,05 nlIhão. testes casos, 4 
de multa será np11cada sera prejulzo das sanções penas esta 
cidas na leglslaç.lo !edcrol. 

O anteprojeto ainda deter{na outras sanções coo:_a' 
tencIa; aplicação de rulta ena dobro en caso de reincides:i 
condenação do produto; Inutilização do produto, suspensas 
ou cancelamento de autorização, registro ou licença; Inter 
ção te:::porária ou defini.tiva de est:1t:elecirrcnto; de!ltrut-;..~ 
vegetais, partes de vegetais e all.rientos, com rt>::iLdt..os ~d-• 
do permltldo. Todas as e.rtpresas e os prestndoreG de servi~~:" 
que Já exerceram atividades no·ramo terão um prazo de tre, 
ses, a partir da regularentaão da lel, para se adaptar 4 
suas exigências. O texto do anteprojeto aInda deter!na a 
ão do Conselho Estadual de Agrotóxicos, que Irã apre!ar a J 
copanhar o cumprimento da lezfslação, além de Jular cs ms 
sos interpostos pelos in!rotores e opinar 5obre .:i i;olh:icl 
ser adotada pelos Órg.ãos executores .. 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POL!CIA CIVIL 
DELEGACIA REGIONAL DE POL!CIA DE 
MS. 

RESOLVE 

Alterar datas para efetivação da re 
ferida Correição, nas seguintes Delegê<: 
as Circunscricionadas: 
Dia 09/10/90 às 09:00 horas Caracol 
Dia 10/10/90 às 09:00 horas Bela Vis? 
Dia 15/10/90 às 08:00 horas G.L.Lag 

Para conhecimento do público, inter"' 1 
no. e externo, determino que este eài tal, 

• seJa afixado em locais visíveis em cada­ 
Delegacia, e o seu setor • divulgado Pf: 
la imprensa falada e ou escrita da reg- 
ao. • 

351 
315 Jardirn/MS, 28 de setembro de 1990· 

232 Delegado Regional de Polícia. 
Dr. Gilberto Artero Ramos 

169.4 
109 r -- 

Anuncie 
"QUEM NÃO ANUNCIA, SE ESCONDE" 
ANUNCIE AQUI: 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

FONE: (067) - 439-1410 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES E 
RECIMENTOS. 

********************* 
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